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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por decretos d 3 27 do corrente:
Forun exonera.los:
Do serviço da Armada, conformo pediu, o

cirurgião do 5' classe Dr. Amarilio, Fiarmos
de Vasconcellos ;

O 1° tenente Josa Maria Penido, do cargo
de ajudante da Directoria de Meteorologia
da Repartição da Carta Maritima.

SECRETARIAS DE ESTADO

Dlinisterio da Justiça o 1‘.1OgOeiOS

Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Expediente de 27 de junho de 1900

Foi prorogada, por s . :is mexes, a licença
coneaidida por portaria de 21 de março ultimo,
ao serventuario vitalicio do officio do rarrcri
vão da Gamara Cominercial do Tribunal
Civil e Criminal, Antonio Lopes Domingues,
para tratar de sua saude.

—Remetteu-se ao juiz federal na secção
de Minas Geraes, para os fins convenientes,
o titulo do nomeação do coronel Manoel Lo•
pes de Figueiredo para o togar de 2° sup.
plante do substituto daquelle juizo.

RectificaçaO

O official nomeado, por decreto de 9 do
corrente inez, para o posto do alferes da
2s companhia do 6" batalhão de infantaria da
guarda nacional desta Capital chama-se
Octaciano da Costa Nogueira, como está es-
cripto no mesmo decreto, e não Oetaviano da
Costa Nogueira, como foi publicado no Diario
Official do 12 do &Iludido mez. •

Expediente de 28 de junho de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

RequerimentA despeitados

José Maria do Pinho Portella, solicitando
naturalização.-0 documento comprobativo
do maioridade hgal está sujeito á revalida.
ção do solto, e é remettido, para esse fim, á
Recebedoria. da Capital Federal com oficio da
presente data, na conformidade das disposi-
ções em vigor.

Matheus José Fernandes, idem.— Idem.
Julio Gurgel de Souza, solicitando certidão

da informação prestada pala Secretaria de
Estado, acerca do pedido, que o requerente
fez, de uma das medalhas do distincção para
João de Pessoa Oliveira.— Não é admissivel
passar certidão de informaçõos da secretaria.
Taes informações são prestadas ao Ministro,
como estudo prévio e para elucidação do
assumpto, cuja decisão compete exclusiva-
mente áquolla autoridade. — Indefiro, pois,
o podido.

--
Expediente de 27 de juaho de 1900

DIRECTORIA I)E CONTABILinA Dg

Solicitaram-se ao blinisteria da Fazenda os
pagamentos

De 600$, ajuda de custo do deputado polo
Estado da Parahyba. Antonio Marques da
Silva Maria ;

DA 814240, fornecimento á Casa de De-
tenção ;

De 30:191$401, fornecimento ao liospicio de
Alienados:

Do 89$, fornecimentos á Secretaria da Córte
de Appellação ;

De 360$, ao Dr. Joaquim Mathens dos San-
tos, lente cathodratico da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, accreschno de 5 °/0 de seus
vencimentos n iste exercido

De 7/$119, ao mesmo lente, accroscimos
rotativos ao anno passado.

— Restituiu-se á Contabilidade do The-
souro Federal o titulo que reconhece o direito
de Maria Carolina Uno Blake á pensão do
montepio.

— Itemetteu-s) á dita Contabilidade o ti-
tulo do montepio do Altnelherga Maria da
Trindade.

Expediente de 27 de junho de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Devolveu-se, informado, ao Ministro da In-
dustria, Viação e Obras Publicas o relatorio
sobre a fabricação da farinha C muptohy,
extrahida da banana.

—Solicitaram-se:

Ao director geral da Contabilidade deste
MinIsterio providencias para que seja posto
á disposição do director do 2' districto sani-
tarjo maritimo, o credito de 3:000$ para as
despozas com o serviço sauitario

Ao mesmo director, idem, afim do quo sala
adeantada ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande a quantia do 43:,Y)7$, para °ocorrer
ao pagamento do pessoal oxtraordinario, dit.
rante o primeiro e segundo trimestres do
corrente anno.

—Comrniinicou-se ao director do Lazareto
da Ilha Grande que esta directoria geral,
ficou sciente de haver o almoxarife daquelle
estabelecimento recolhido ao Thesouro Fe-
deral a quantia de 5:874$382, arrecadada
pelo cofre do almoxarifado, durante o pri-
meiro trimestre do corrente anno, o que,
para facilitar o pagamento, a folha do pes-
soal maritimo devera s!ir tirada :Á parte.

Ao mesmo director devolveu-so a conta
do Moinho Fluminense, na importancia de
1:818818i.

—Remettou-so ao sacretario daFaculdade do
Medicina o diploma do Dr. Carlos Luiz Mayer.

Ministerio da Fazenda,

Circular n. 43—N1inisterio da Fazenda—
Capital Federal, 27 de junho de 1900.

Declaro aos Srs.chnfes das repartiçãns suh-
ordinsdas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e devidos effeitns. que. sendo mi-
neral natural a agua que sob a denominação
de «Santa Rita* é exposta á venda como ex-
traltida da fonte do mesmo nome, situada no
municipio de Maga, Estado do Rio de Janeiro,
conforme se verifica do resultado do exame a
que procederam os peritos designados a pe-
dido do proprietario daquella fonte, José An-
tonio da Rocha Passos, não está a referida
agua sujeita ao imposto de consurno.—Jat-
quim

Circular n. 44 — Ministerio da Fazen.la-
Capital Federal, 28 de junho do 1900.

A' vista do que solicitou o Ministerin da
Marinha eu) aviso n. 1.89t, de :10 de se-
tembro de 189S, recommento :tos Srs. Dele-
gados Fiseaes nos Estados que providenciem
no sontido de serem recolhidos aos cofres das
repartiçacs a seu cargo os ponulios dos apren-
divos marinheiros que, por serem filhos do
estrangeiros, houverem sido ou vierem a ser
desligados das escoas, em virtude de recla-
mações consulares, para o que licarn os re-
spectivos Cotrunissarios autorizados a liquidar
as cadernetas relativas a taes peculios,
quando astas se acharem doposítados nas
caixas economicas da Repu blica. — Joaqui), n
Murtinho.

Ministerio da Fazenda — N. 4 — Em 'a
ote junho de 1900.

Sr. governador do Estado do Paraná—
Levo ao vosso conhecimento que, tendo pre-
sente a consulta feita por Carlos Carzino o
outros, collo-ados pelo Governo Federal em
terras pertencentes á União o situadas em
Santa Barbara, inunicipio 'te Palmeira, nakse,
Estalo, sobre si as dividas colonians, a que
são ali la obrigados, devem ser iia:ras ao
ma:mo Governo Fed ...ral ou ao Estadual, re-
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solveu este Ministerio, por despacho de 20 do
corrente a á vista tias informações prestadas
pelo Ministarao da Industria, Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 58, de 30 de maio ul-
tinio.ordanar á Delegacia Fiscal, nesse Estado,
que faaa cessar a arrecadação, por conta dos
cofres federaee, de todas as dividas do colo-
nos estabelocidos em terras publicas, 'devo-
lutas ou de propriedade da União, visto que
tal arrecadação. compute et esse governo. nos
termos do art. 4° da lei n..3,396, de 24 de
novembro de 1888.

Cabo-me declarar-vos, entretanto, que esta
resolução não importa o reconhecimeato da
direito desse Estado á propriedade das terras
ald adquiridas em 1878 pelo governo do ex-
tincto Imperio e não applicadas á colonização
ata o flm do anuo de 1894.

Requerimentos desinchados

Pelo Sr. Ministro:

Habilitação de D. Emilia ThomPson Pinto,
viuva do cirurgião de 4' classe da armada,
1" tenente Casar Ferreira Pinto.— Satisfaça
a exigencia do art. 3. a 4. n. 3. do decreto
n. 3.007,de 10 de fevereiro de 1866, e art. 10,
do decreto n. 475, de 11 de junho de 1890.

Augusto Marques de Souza, raelamando
contra a falta de desconto mensal da contri-
buiçio para o montepio, depois que foi trans-
ferido do togar de cscripturario das coloniza
de alienadne para o de amanuense do Hospi-
cio Nacional.— Façam-se os descontos, de
accordo com o parecer.

Syndicos da massa fallida de Salgado Zenlin,
& Camp a pedindo pagamento de divida era
exercidos findos.—Pague-se,de accordo com
o parecer.

Jos5 Lopes Rosa, fazendo identico pedido.
—Apresente a prova exigida pela Directoria
de Contabilidade.

Joaquim Estevão Coelho Magalhães, pe-
dindo que se dê cumprimento ao alvará que
apresenta, no sentido de ser eliminada a
clausula dotal. com que se adia gravada a
cautela n. 1.179, representativa de apolicas
da divida publica. — Cumpra-se.

1). Francisca Emitia Vianna, pedindo que
sejam averearlos em seu nome os terrenos
nacionaes situados á rua Silva Jardim, an-
tiga travessa da Barreira. — Lavre-se o
termo e passe-se titulo.

Carlos Gonzaga, pedindo reconsideração do
despacho que declarou nulla a concessão de
aforamento, feita ao sapplicante, de um ter-
reno de marinhas situado á margem esquiada
do rio Negro, na capital do Estado do Ama-
zonas. — Mantenho o despacho de 16 de ou-
tubro de 1809.

Fiorit,a & De Vicenzi, consignatarios dl
paquetes da companhia Nacigatione Generale
Italiana. pedindo para arrecadar, mediante o
abono de 4 %, o imposto de transporte co-
brado das passageus vendidas nesta Capital
e na cidade de Santos para os vapores da
referida companhia.—Deferido, de accordo
com o parecer.

IIime & Comp., pedindo que se mande
cumprir os precatorios que apresentam, afim
de ser perrnittida, a penhora era dinheiro que
a Companhia Estrada do Ferro Muzambinho
tem de taaeber no Thesouro Federal pela ga-
rantia da juros.— Curnpramise, de °acordo
com os pareceres.

Engenheiro José Carlos de Abreu e Silva,
pedindo autorização para organizar um es-
tabelecimento de credito solia denominação
de Banco Syrio Brazi!eiro. —Satislaea a exi-
gencia da Directoria do Contencioso.

Fernando Augusto de Figueiredo, pedindo
certidão de um racolaimento de dinheiros de
orphãos. —Requeira ao Juizo .respeativo.

•

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Directoria do Expediente do Tliesouro Fe-
deral — N. 24 — Rio de Janeiro. 23 de junho
de 1900.

Tendo o Sr. Ministro, á vista do requeri-
mento que lho dirigiram diversos colonos es-
tabelecidos ein terras pertencentes A União o
situadas em Santa Barbara, municipio de
Po fuleiros, nesse Estado, e das i foamações
preetad,is pelo Ministerio da Industrio., Via-
ção e Obras Publicas cai aviso n. 58, de 30
de maio ultimo, resolvido, por despacho de
20 do corrente, que em virtude do art. 4° da
lei a. 3.396, de 24 de novembro de 1888.
compete ao governo esta 'uai a arrecadação
das dividas coloniaes, a que são ainda obriga-
dos os requereales, recommendo-vos, de or-
dem do mesmo Sr. Ministro, que, para co-
nhecimento dos interessados, deis a maior
publicidade a esta resolução, a qual, todavia,
não importa o reconhecimento do direito
desse dito Estado á propriedada das terras
alai adquiridas em 1878 pelo extincto governo
imperial e não applicadas á colonização até o
dm do anuo de 1894.

Declaro-vos, outrosim, na conformidade do;
citado despacho, que a referida resolução iá'
applicavel a todas as dividas de colonos esta-
beleaidos nésse Estado pela União em terras,
publicas, devolutas ou de sua propriedade,
como as do que se trata, devendo, portanto,
cessar qualquer arrecadação a que porventura'
se esteja procedendo por conta dos cofres
federaes.— Sr. delegado flecti). no Paraná..

3

Ministerio da Marinha
Por portaria de 27 do corrente, foi nomeado

o 10 tenente Caio Pinheiro de Vasconcellos
para exiweer intorinamente o cargo de aju-
dante da Directoria de Meteorologia da Re-
partição da Carta Marítima.

Por outra de '28 da corrente, foi concedida
aos 1" sargentos reformados do corpo de ma-
rinheiros nacionaes Manoel de Paula Mon-
teiro e Manoel Joaquim da Costa, licença para
residirem na cidade de ltaqui, Estado do Rio
Grande do Sul.

Expediente de 22 de junho de 1900

Ao Tribunal de Contas, declarando não só
que nenhum contracto foi celebrado com o
negociante Vicente da Cunha Guimarães, no
corrente oxereicio, para o fornecimento dos
artigos constantes da factura n. 115, na im-
portando. de 7:892$200, por elle snppridos ao
Comtnissariado Geral da Armada, cujo paga-
mento dependo do registro de tal despe-ia no
mesmo tribunal, mas ainda ter sido realizado
semelhante supprimento por ajuste entre a
referida repartição e a.quelle negociante.

— A' CJiitadoria, autorizando a pôr á dis-
posição da Repartição da Carta afaritima,
para attendor as despezas com a montagem
do pharol da Ponta de Castelhanos, na Ilha
Grande, a qumitia da 30:000$, que acaba de
ser distribuida á Pagadori da Marinha, por
conta da verba 16e do orçamento em vigor.

— Ao Quartel-General, autorizando a pro-
videnciar afim de que, pelo cruzador-torpe-
deiro Tupg, seja entregue ao corpo de infan-
taria de marinha a carreta de desembarque
para metralhadora a que se refere o officio
n, 410, de 13 do carrente, 40 mesmo Quartel-
General,

—Traia:irradiei° as patentes do 1 0. tenente
Manoel Caetano de Gouvria Coutinho, C' te-
nentes Mario Remoa. Annilial do Amaral
Gania, Leodegardo Ileleodoro da Luz e Ar-
mando Augusto Gonçalves, cirurgiões de
5 • classe Dr. Adhemae de Mesquita Barbosa
Romeu o reformado Dr. Caetano Pedro
Duarte Nunes.

— lis 'eia Naval, transrnittindo o tra-
balho do 20 tenente Francisco itadler de
Aquino, ,enominado Fragmentos de Trigono-
metria espherica e algumas ais suas applica•

•
ções ti astronomia, geographia e navegmdo,
aflui de providenciar para que a congregação
da mesma escola, á vista das correcaoes
moiliticições feitas no referido trabalho pelo
seu autor, ernitta novamente o seu parecer.

— A's capitanias :
Do Rio Grande do Sul, remettendo, já as-

signada. a carta de maehinista de 4" classe
da marinha mercante Octacilio Alves Cam-
pos.

—Do Amazonas, énViaaido, já assignadas,
as cartas dos machinistas de classe da ma-
rinha mercante Arthur da Silva Santos,
Antonio Dionysio da Piedade, :Manoel José
de Carvalho, Joaquim Bellarmino de Souza,
Juventino Augusto de Figueiredo, Antonio
da Silva Aprigio, Horacio Francellino Ro-
lenberg, Bonifacio Torres e William Ed-
ward.

Ministerio da Miorra
Por portarias de 28 do corrente, foram no-

meados subalterno da companhia do alu-
mnos da Escola Preparatoria e de Tactica, do
Rio Pardo Õ alferes do 17 . 'Malham de in-
fantaria Paulo Erradio da Silva Souto e in-
terprete da tartaleza de santa Cruz da barra
do Rio de Janeiro Clemons-Colens.

Requerimentos despachados

Manoel de Barros do Nascimento Filho.—
Indeferido.

Eugenio Pacheco Artigas.—/ndererido. Não
é séria a pretenção do requerente.

Ministorio da Industria, Viação e
• Obras Publicas
Requerimentos de,spach,tdos

Iria-22 de junbo de Roo
Presidente da Empraza de Obras Publicas

no Brazil.—Compareça na segunda secção
Directoria Geral de Contabilidade.

Dia
Engenheiro Manoel Maria de Carvalho,

exonerado do cargo do inspector do trafego
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo para continuar como contribuinte do
montepio. —Prove por certidão, desde quando
e até quando contribuiu.

De D. Olympia, de Aguiar Pires Valença,
pedindo os favores do Montepio pelo falleci-
mento de seu marido Manoel Joaquim Pires
Valença, telegraphista de 2" classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.— Deferido.

De DD. Semeana Portugal de Menezes, Joa-
quina Portugal Pedroso de Albuquerque e
Candida Ro tragues Portugal, fazendo iden-
tico pedido pelo fallecimento de seu irmão
Pedro Rodrigues Portugal, contador da In-
spectoria Geral da Illuminação Publica desta
Capital.—Deferido.

Directoria Geral cii industria

Requeri»zento despachado
Dia 28 do junho de 1000

Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira, pedindo pagamento de 751$500.—Com-
pareça na 2' secção desta directoria geral.

Ministerio das Relaçãos
Exteriores

O Ministro da, Industria, Viação e Obrae
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica:

Resolve approvar as novas tabellas de
passagens e fretes da Companhia de Na-
vegação a vapor do Rio Parnahyba, as
quaes a esta acompanham, assignades pelo
director geral interino da Directoria da In-
dustria da Secretaria de Estado deste Minis-
terio.

Capital Fadara!, 8 de junho de 1900. —
Alfredo Meia.

•
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SEV I AA JUDICIARIA
•1.1m do A.pp(llavriii,

:•1:587t) 1 1 A CSNI‘lz n CVIr, I:M 28 rie JUNI10 an
laia)

P,'CSüledeia li') •Sr. il, •sembaceadar llodrigues
- Seeretari,à, o Ne, De. Ev(;risto Gonzqga

Comparecera ni os Sr.S  dasarobaroadores
Guilherme Ciritra, amua Piranga, Salvador
Meniz. Lima Drummond, Alfonso de abranda
e Espioota, sendo este em substituição de
juizes irnradides.

Art.n.kMENTOS

.40 .gravos de p,.tir7o

\. 1.021-Relator , o Sr. deserel, irgador
Lima Drummun I; a.,egravante. o coronel Ws
racio José de Losnos; aagravada, a fazenda
municipal .-.1u1g.train por sandenaa a desis-
tencia.

N. 1.045-Ra1oter, o Sr. ilesembargador
Salvador Maniz; aggra.vantas, .leio Antonio
Lopes Marinho e sua mulher; aogliavado,
Manoel Joaquim de Campos.-Naga.rarn pro-
vimento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.046- Relator, o 8r. desembirgador
Suuza Pitanga; aaeravaintes, Freitas Brandão
& Comp. ; aggue,vada, a massa falada da
arilos & Comp.. representada pel,os sois are-
dores.-Veneida a preliminar de se tomar
conhecinionto do aggeavo, contra os votos
dos cliisembargadoras Salvador Monize Lima
laaimmand, dera in-lbe provimento p ira que o
juiza iro, reformanda ()despacho aggravado,
adimitra os embargos dos aggravante, contra
o voto do Sr. ilesek nibargader A aniso de Mi-
randa.

N. 1.047- Relalor, o Sr. dearembargadoa
Moniz ; aggravante, Francisco Antonio Gon-
çalves ; aggravado .1. Miranda P. Cunlia..-
Negaram provimento ao aggravo, unani-
mento.

N. 1.015- Itelator, o $1 : . desembargador
Lima Drummond, aggravante, José de Brito o
Oaveira, agarrava.do José Manool Teixeira. -
Não tomaram conhecimento do aggravo por
não ser caso desse recurso. O Sr. desein-
barg.ador Espinola interveio no julgamento
por ser impedida oSr. desembargador Alfonso
de Miranda .

N. 1.0:.a.)--/-selator, o Sr. dasambargador
SouzaPitatiaa; ga-ra.vante, o Banco Iniciador
il Melliorainentoa; aggravado, João Manoel
Rodrigues dds Reis.- Negaram provimento
ao agravo, unanimemente. O Sr. desembar-
gador Espinla, inter veitt no julgamento por
Ser impedido o til'. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.0 ar-Oca:dor, o Sr. desembargador
G. Cintra; aggravantes, Bento& Comp. e ou-
tros; aggravados, ',retrair° & Comp.- Ne-
g,arain Provinvitto ao aggeavo, unanime-
mente.

N. 1.050-Ralator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravante. Joae Antonio
Forba agoravado, Abel dos Santos.-
Suo tornaram conhecimento do azgravo por
ser ineompetante esta camara para della co-
nhecer. O Sr. desembargador Espinola in-
terVeill no julgamen,to por ser imp edido o
Sr. desembargaitor Manso de Miranda.

N. 1.0a1- Relat ir. o Sr. desembargador
Salvador Ntainiz ; aggra vante, II. Leapaldina
d'Avila Correa Braga; aggravado, Calix to
José Corra liraga.-Dênttn provimento ao
ggravo para que o juiz a guo. reformando a

decisão aggrava . la , Pejaate, in limine, os em-
bargos, unanimemente.

N. 1.052 - Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravaate, Manoel Jose
Gonçalves Pereira; aggravailo. R. J. Iaisman
Benjarnin.-Negaram provimento, unanime-
mente.

nisTRInuiçõEs

Agoraros de petiç,7o

Ns. 1.041 e 1.043-Ao Sr. desembargador
Ou fitavam Cintra.

N. 1.0a3 o 1.061-Ao Sr. desembargador
Souza aluga.

Ns. 1.063 o 1.050-Ao Sr. deseinbargador
Salvachir

Ns. I aiae e I .059-Ao Sr. desembarga.dor
Lima Drummond.

N. 1.062-Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

l'A•sAGENS

Appellações ei ve is

Ns. 1.711, 1.773, 2.073, 2.08a e 2.113-Ao
Sr. desetntiargador Guilherme Cintra.

N. 1.211, 1.810. 1.900 0 1.834- Ao Sr.
&ama i argador Souza Pitanga.

Ns. 2.Oi e 2.003- Ao Sr. desembarga.flor
Salvadar Moniz.

N. 2.039- Ao Sr. desembargador Lima
Druniniend.

N . 2.1186-Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

App .'lidções c(mintercia.s

N. 1.852-Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.805-Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

N. 2.009- Ao Sr. desembargador Lima
Drunamonil.

N. 1.05 e 1.735-Ao Sr. desembardor
Atroas() de Miranda.

causas COM DIA

Appellação cível

N. 2.032.

•	 Accárdans publicados

N. 1.570,-l.722, 1.886, 1.902, 2.009e
2.0O2.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 27 de junho
de 1900 	  4.042:804954

Ideal do dia 28
Em pap31... 245:244$168
Em ouro.... 40854058

286: 1C0$226

4.328.911180
Em Igual poriodo d.e 1899... 5.014:974$400

RZCZBILDORtA.

Rendimento do dia 1 a 27 de
junho de KOO 	  1.808;980312

(dom do dia 28 	
	

12t:458$393

1 933:418a:2a
Em Igual poriodo de 1890- 1. 104:768$4a7

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GER/LES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação rio dia 28 de junho
de 1900 	

	 ia:0;1537
Idem do dia 1 a 28 ......	 172:216$873
Em igual periodo de 1899 	  605:002$630

NOTICIÁRIO
Tribunal de Coita na-Ordens do

pagamento sobre as ganes proferiu despacho
da registro em 28 do corrente o Sr. presi-
dento desta tribunal.

Ministario la Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos

N. 1.3Go, de 21 do corrente, pagamento de
29:a:Mal/09 a diversos, proveniente de forne-
cimentos leitos á Estrada. de Ferro Central do
Brazil, durante os mexes do fevereiro e de
março

N. 1.306, de 23. idem de 15:702$200 a di-
versos, proveniente de material necessario á
installação da luz eleatrica para o wirviço do
recenseamento da Directoria Geral de Esta-
tistica, ern março, abril e maio do corrente
atino

N. 1.405, de 2G, idem Ilo :1:400$702 a E.
Lambert, proveniente de fornecimentos á &E-
cina da mesma Estatistica, em maio ul-
timo

N. 1.406,da mesma datraidem de 4:290$108
ao mesmo, de serviço feito para o recensea-
mento da alludida Estatistica, era maio do
corrente armo.

Caixa Economgra o Monte do
Socenrro-Funceionou Imitem em sos -
são ordinaria, e cowerlho fiscal, sob a presi -
doncia do Sr. bui' o de Quarties.

Foi approvada a acta da sossão anterior,
lido e despachado toa° o expediente.

Além de outras flanem-ações, foram no-
meados,em cammissão, os directores Angelo
Amaral e Duque 1:..s.rada para o exame e pa-
recer a respeito do projecto de orçamento da
receita e despeza dos estabelecimentos no 2^
semestre do corrente armo.

O proximo leilão do Monte de Soccorro foi
marcado para o dia 26 de julho prox imo,
sendo o agente de leilões aquelle a quem
competir na ordem respectiva.

Foi determinada, sob proposta do Dr. ge-
rente a prorogação do expediente na Cima
Economica, por mais uma hora, opportana-
mente, para trabalhos especiaes urgentes da
mesma caixa.

Correto - Esta repartielo expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo San Agustin, para o Rio da Prata o
Pacifico, levando malas para ?titio Grosso e
Paraguay, recebeado impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas com porte duplo e Ora o ex-
terior ató ás 12, objectos para registrar até
ás io.

Pelo paira, para Bahia, Pernambuco e
Mossore, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior ata às 11 1/2,
ditas com porte duplo até á$ 12, objectos para .
registrar até ás 10.

Pelo Gon,qpn-tg, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 3 horas da manha,
cartas para o exterior até ás 4.

- Amanhã:

Polo haperun r, para os portos do sul, rece-
bendo impressos a.tó ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as )2 1/2, ditas
com porte dupla at -i á 1 da tarde, objectos
para registrar até i'ts 11 da manhã.

Pelo l'ew.t fpiten,i. pari Bailia o EtIP014.
via Libo, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para. o Interior retó
ás a 1/2, ditas com porte duplo e para o a-
terior até ás 7, obiectos para registrar ate
ás G da tarde de hoje.

Ncita- Permutação de fundos com Por-
tugal o vales postaes para o interior, nos
dias uteis, até ás 2 1/2 ila tarde.
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BAROMETRO
A O°

TEMPERATURA
DO AR

ITPTSÃO no
VAPOR

HIIILDJADE	 DIRECÇÃO DO
RELATIVA.	 VENTO

ESTADO DA
ATEOSPIIERA.

13P2CIII DE
NUVENS

QUANTIDADE
NDViifial'toma

•

Directoria do 1Iotoorologia do Minist orlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo Moteo-
rologioo da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 27 de junho de 1900 (quarta-feira):

3 a 	

zn/m

760.63

o

18.3

mim

14.38

o/e

NV - .1=1

6 a 	 760.92 17.7 14.75 98.0 NNW Encoberto •	 • 10
9a 	 761.93 18.5 14.41 91.0 WNW Idmn • 10
1/2 d 	 761.46 21.5 15.13 79.2 NNE Idem 10
3p 	 760.52 22.1 15.19 81.5 SSE Incerto N. KN. KC. K 8
8p 	 760.62 20.7 15.30 84.0 SSE lilcm SK. 4

9 p 	 761.51 19.8 14.90 87.0 Calma Bom 7
1/2 n 	 761.58 19.4 14.82 88.2 Ni

Temperatura maxima exposta 	   223
3,	 s	 á sombra 	 `À2 3
:.	 minima 	 17°2

Evaporação em 24 horas á sombra 	 00/m,9
Chuva em 24 horas 	 .. .• 	 -
Duração do brilho solar 	 Oh 84

Observações

Pela manhã houve nevoeiro quo dissipou-bo antes do 9 h. a.

DIA 27 DE JDNUO DE 1900

Observações a O h. vi. Oreemoieh feitas peas tapites deT portos (9h. 7 m. e. ta. da Capital)

PDSPOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DOCE()

8
c71'o raia 2:.4 r.,

m0
14

mrroSars

2
o g

c.)
14 P.

TORÇA

o
A

ESTADO ATKOS*
PHIR100 NA
VIAPERA

o

lotem 	
Luiz 	

oarnahyba 	
rortaleza.... 	
iatal 	
,arahyba 	

Meio encoberto Muitobom
Meio encoberto' incerto
Limpo	 Claro	 •
Quasi limpa	 Muito bom
	  Encoberto	 Sombrio

Meio encoberto t ilom

-
-
-
-

Nevoeiro baixo
Nevoeiro baixo

E
NE
NE
SE
SSP:
SSE

Aragem
Bafagem
Multo fraco
Fresco
Muito fraco

V

-
Tranquillo

-
Peq. vagas
Coito

-

Bom
Bom
Claro
Bom
Variava!
Varlavel

tecite 	  QUESI encob. Aguaceiros SW Fraco Chão Varin.vel
daceió 	  	

iVariavel
Qual limpo	 Bom - - alma - Bom

krataj á 	  	 Moio encoberto Bom - SE Fraco Tranquillo Bom
lahia 	  Qoasi limpo	 iBom Nevoeiro tenue KSE Muito fraco Eupelbado Incerto
rietoria 	  Meio encoberto Muito claro Garba SE Regular Peq. vagas Encoberto
autos 	  Encoberto Nevoeiro N Aragem - Variavel!Encoberto
'aranaguá 	 	  Encoberto	 Encoberto Chuva ESE Regular - Variava'
lorlanopolis 	  Meio encoberto Encoberto - SSE Aragem - Bom
,io Orando 	  Quasi encob.	 1	 - - SSE Aragem Chão -

	 :

Ohnervatorlo do litlo de Janeiro Boletim meteoro/c:tico - Dia 26 de junho da 1900.

UORLS
Baromotro

a 0.
Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

11121N"I`01 cito 3 lê

.5 4

O -44

Li

t.

.cq

ce

o Direcção
o

Nuvens
lhe e

1 h. m.... 760.2 19.0 14.4 88 0.0 Nulla 1.0 C-K. K-N
4h. m.... 759.3 18.4 14.2 1.6 0.2 c. C- K
7 h. 760.1 18.3 14.1 90 0.0 Nulla 0.8 C. C-K

10 h. m.... 761.2 19.7 14.6 86 1.3 WNW 1.0 C- K . K -N Fraco
1 h. t 	 759.3 21.3 15.3 Si 4.0 1.0 C-K. K-N
4 h. t 	 759.2 21.2 15.0 80 11. 0 Nulla 1.0 C-K. K-N
7 h. t 	 759.8 20.1 14.6 90 2.2 S. 08 C - K

10 h. n	 760.7 19.5 15.2 90 0.0 Nulla 0.8 C

Medas....

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 22 0 ; mtfiuno 7 h. manhã, 18.0.
Evaporação em 24 horas 112"3.
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MARCAS REGISTRADAS

X. C.S.47

Wird Rani LS: Comp., negoc i antes, estabalo-
ca Iss nesta praça, a rua do Visconde de
Inhaúma n. 20, com cominercio de ensaques

eafa , apresentam á meritissima Junta com-
merina' a marca acima colhida, adoptada
pelos supplioantes para marcar os saccos de
seu commercio, a qual consiste no seguinte:
Uni rotulo em papel branco tendo no centro
ibus circules, maior o menor, formados por
traços de linhas finas e uma larga cruzeta no
sou interior, de diz' preta. Entre o circulo
maior e menor, leein-se as palavras Mirra ria
sistriola e abaixo da cruzeta um fecho. Rira
do; oirculos, na parto superior, lê-se a firma
dos Nopplicantes Ilard Rand d: Comp. e na
inferior a palavra Sant'Anna. A referida
marca servirá para marcar os saccos do com-
recreio dos supplicuites, podendo variar em

edimensóes, afim de bem distinguir e
ea.rantir os saus direitos de propriedade.
Acha va•se coitada uma estampilha de 300 reis
e inutilizada da s vinde fôrma: Rio de Ja-
neiro. 14 do abril de 1900.—P.p. Ilard Rand
& comp., foles Lacombe.

Ate esenta.la na secrota.ria da Junta Cum-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 14 de abril da 19J0.-0 secretario,
Ce:or de Oliveira.

Ad!»i t db. a novo registro sob n. 2.887, em
sabstituieào do de ii. 2.844, por despacho da
Junta rommorcial em sessão II hoje. Pagou
oa primeiro exemplar (4600 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 31 de maio do
1 4) 1 1.-0 secretario, Ces tr de Oliveira.

Ao 1 ido achava-se o carimbo da Junta Com-
mondai.

N. w.90

ltrnardo Ferreira Vianna, negociante es-
t ibelocido á rua da Quitanda n. 108, com o
cor/mareio o fabrica do cigarros, charutos e
ardi:vis para fumantes, vem apresentar a
ineritissima Junta Commercial a marca
acima contida, adoptada pelo supplicanto
para distinguir os cigarros de sua fabricação
danominados Brisas da Marinha, a qual
consiste no seguinte: Um rotulo em papel
branco dividido em quatro rect Lngulos, dous
maiori a; e dous menores, guarnecidos separa-
damente por um longo filete do cr ver-
melha.

No primeiro menor cortado interiormente
em linhas triangulares pelas córes verde e
atuarella lê-se eia typos rosem; 11,.isas da Ma-
einh , t .

O primeiro rectangulo maior representa
parta do passadiço de um navio, onde
veem-se cordas, cabos polo chão; em frente ao
quadro veona-se tras lindas moças vestidas à
maruja, reprosontando a da esquerda o sul.
a da direita o norte do Brazil e a do centro
empunhando uma bandeira de côr verde re-
pre .ientando a Capital; ao lado ( testi, na
parta superior, sobre o azul do cao, lê se a
a inscripção Brisa ç da Marinha; ao longe,
sobre as aguas de um mar azulado navega
unia embarcação á vela.

O seg imito rectangulo menor cora os dizeres
e Cj+res 'ganes ao prolieiro.

No :egundo maior vê-se a bailia do Gua-
nabara, desticandoee ao longe a entrada
da barra e varias embarcações navegando a
vapor o a vela e no centro vê-se a marca do
supplieanta já registrada e superiormente os
dizeres: Ta.bacarin Pena-, Fiel e inferior-
mente sobre as aguas de Gtianabara a firma
do suoplicante 11, ywirdo Ferreir.t
Roa lla (Meg a,' i ii , 108—Rio de Janeiro.

A reforida marca será usada pelo suppli-
nota em fôrma do bolsa ou carteira, afim
(le acondicionar os cigarros de sua fabrica,
podendo variar em ores e dimensieis e

garantir os sus direitos de proprie-
dade.

Achava-se collada uma estampilha no valor
do 300 ráis e inutilizada da seguinte .fórina:
Rio de Janeiro, 16 do junho do 1900.—
Rernardo Ferreira Vianna.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 do junho de 1900.-0 secre-
tario, Cesar de Olivcira.

Registrada sob n. 2.905 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar °VOO de sello
por estampilhas

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1900.-
O secretario, Car de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

EDITAES E AVISOS
Clirle do Appolinção

Faço publico que o julgamento da appel-
lação civel n. 2.02, appellanto, a Fazenda
Municipal; a.ppel lado, Jose de Medoiros e Al-
buquerque, terá loga,r na sessão da C,amara
Civil do ilia 2 de julho proidmo vindouro ou
nas seguintes.

Secretaria da Gide do Appollacão, 28 de
junho de 1900.— O secretario, Evaristo da
Veiga ( ion met:.

••n•n• ~IN=

Faculdade de Medicina o de
I bliarmaela do Rio do .la-
noiro

INSCRIN:ÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE HISTOLOGIA

De ordem do Sr. diretor, Dr. Albino Ro-
drigues de Alvarenga, faz-se publico que a
inscripção para o concurso ao logar de pre-
parador da cadeira de histologia, estará
aberta nesta secretaria até o dia -1 do julho
proximo, em que será encerrada, ás 2 horas da
tarde. No acto da inscripção cada candidato
deverá apresentar á directoria la faculdade
folha corrida no lugar de seu domicilio, afins
do provar que está no gozo de seus direitos
civis e poli ticos, seu diploma ou publica fórma
do mesmo, justificando a impossibilidade da
apresentaç5o do original e quaesquer outros
documentos que julgar convenientes, como
sejam titulos do habilitação, ou provia de
serviços prestados á sciencia o ao Estado. O
concurso isnistara do tios provas, escripta„
pratica e oral, c, na frmit do art. 82 do Co-
digo do Ensino superior, o candidato que,
mesmo por motivo de inolestia, rotirar-se de
qualquer das provas começadas, ou não com-
pletar o tempo marcado para prova oral, fi-
cará exclui do do concurso. A inscripção po-
derá ser feita por procuração, si o candidato
tiver justo impedimento.

Faculdada do Medicina e do Pharmacia do
Rio de Janeiro, 25 de junho do 1900.-0 se-
cretario, Dr. Eugenio de E. S. de Menezes.

Internato do Gyinnasio
Nacional

OoNCURi0 DE GREGO

Do ordem da Sr. presidente da congregação
do Gymilasio Nacional, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, de accordo
com o art. 4 .. do regimento para concursos'
approvado pelo aviso do Ministerio da Justiça
e Nagocios Interiores de 28 do julho de 1899,
nos dias e horas abaixo designados, effe-
ctuar-se-iiiin no estornai° do mesmo Gymna-
sio as provas do concurso para provimento
da cadeira de grego do dito externato:

30 de junho — Prova escripta, às 10 horas
da manhã ;

3 do julho — Prova oral de improviso, ás
10 horas da manhã

5 do julho — Ponto para prova oral, ás
10 horas da manhã;

6 do julho — Prova oral (1 4 turma), ás
11 horas da manhã ; •

7 do julho — Idem (V turma), fia 11 horas
da manhã ;

9 de julho — Leitura das provas oscriptas,
a I hora da tarde;

10 do julho — Arguição da prova escripta,
ás 11 horas da manhã ;

II de julho — Julgamento, a 1 hora da
ta rde

12 do julho — Congvegação, a 1 hora da
tarde.

Capital Faderal, 22 de junho de 1900.— O
secretario, Ant mio Alves Corria Carneiro.

'Tribunal cio Jury da Capital
Federal

Edital
•O Dr. José Luiz d Bulhões Pedreira, pre-

sidenta do Tribunal do Jury da Capit 11 Fe.
dom-ai, etc.:

Faz sal) . r que, do conforrnidado com o
art. 110 do decreto u. 1.030, de 14 de no-
veinbro da 1890, tem designado o dia 3 de
julho proximo futuro, ás 11 horas da manhã,
para abrir a 7, sessão ordinaria do jury, que
trabalhará em dias consecutivos; e que, tendo
procedido ao sorteio dos 98 jurados que toem
de servir na dita sessão, foram designados
os cidadãos seguintes:

1' Pretoria
Dr. João Baptista de Lacerda.
João da Silva Pinheiro Freire.
João Soares de Araujo.

Preteria
Dr. José Hormogenes Dutra.
Joaquim Cardoso Pereira.
Joaquim Dias Barbosa.
Joaquim dos Santos Conceição.

3' Pretoril,
Thomaz Joaquim Meirelles.
José Cardoso Soares.
Salvador Peclemonte.
Julio Balthazar da Silva.

.P Preteria
Manoel EtigNnio Pereira Main.
Leopoldo da Fonseca.
Luiz Manoal do Souza.
Ladislau da Silva Almeida.

5. Pretoria
Dr. Eugenio Guimarães Itabello.
José Ferreira Torres.
Josá Celestino Cabral.

Pretoria
Ignacio Gonçalves Tavares do Souza.
Dr. Ignacio da Fonseca Goulart.
Dr. Ignacio t.oyolla de Noronha e Silva.
Henrique Ferreira de Araujo.

Pretoria
Prudencio José dos Santos.
Procopio Jos :. Leite.
Pedro Pereira alaia.

8." Preeria
Joaquim dos Santos Ferreira da Rocha.
Julio Pinto dos Santos.
Joaquim Gabriol Pereira do Faria.
José Ribeiro Cirna.

O' Preteria
Alberto Cindido Pimentel.
Dr. Agenor Placido Barreiros.

10' Pretoria
Fernando de Almeida Loret.
Francisco Manool de Faria.
Euelydes Carlos Bomtetnpo.

Pretoria
Viriato Machado de Oliveira.
Victor da Costa Velez.
Vicente Coutinho.
Vicente Bernardino da Costa Moreira.
Tito Maia.

Pretoria
Claudio Luiz do Oliveira Assis.
Claudio da Silva Jacques.
Carlos Moniz Freire.

13' Preteria

Affunso de Freitas.
A ironso José Reginaldo.
Altonso Cabral Doria.



Sexta-feira 24 MARIO ulTITICIAL Junho :- ISPOL	 2"17
IMA	 .n•nn•II

IP Preloria
Arthur Oscar Nogueira Noves.
Augusto da Silva Moreira.

1.5a Pretoria
Agostinho Coelho da Silva.

A todos os quaes o a cada um de per si,
bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do Jury, no eiliticio á rua do Lavradio
n. 72. tanto no referido dia e hora, como nos
mais dias. omquanto durar a sessão, sob as
penas da lei, si faltarem.

E para que chegue a noticia a todos, se
passou. não só o presente editai, que sara
lido e anisado nos lagares mais publicos, e
publira lo pela imanais como remettem-se
exemplares do tnesaio aos pretoras do muni-
ciai°, para publicarem e faza rein as notifica-
ções aos jIlvados, cu'p. los o testemunhas que
eiisim s elo mies seus da5tri-1.05.

Dmio e passado nesta C taital Federal dos
lasaal laad s do Brazil, em 18 de junho de
19 O. E Acacio Buarque de Gusmão,
I s escrivão do Jury, que o subscrevi.-
J. Pedreira.

Tliesouro Federal
JUROS DAS CAUTELAS PROVENIENTF.s DA

RECONVERSÃO DAS APoLICEs DIC 4 'V. mato
Por esta repartição se faz publico, para

conhecimento dos interessados, que a partir
do (lia 2 de julho vindouro começará a ser
feito na Thesouraria Geral do Thesouro
Fe tarai, o pagamento dos juros relativos ao
1' semestre do corrente auno, das cautelas
emittidas em virtude do decreto n. 2.907, de
11 de junho de 1898.

Para regularidade do serviço observar-se-
ha a seguinte tabella, conforme a lottra
'Deja! do nome dos possuidores dos referidos
titulos

Segundas-feiras-A, B e C.
Terças-feiras-D, E, F. G e H.
Quartas-feiras-h J e K.
Quintas-teiras-L o M.
Sextas-feiras-N. O, P. Q e It .
Sabbados-S, T, U, V, X, Y e Z.
Directoria de Contabilidade do Thesouro

Federal, 26 de junho de 1900.-Servindo do
director, J. A. 7'oscano Brito. 	 (•

Iteoobodorla da Capital
Federal

nitrosTo SOBRE STOCK DIC TECIDOS E DE ClIAPÈOS

Por esta repartição se faz publico para
conhecimento dos interessados, que até 30 do
corrente mez se cobrara, a primeira presta-
ção da importancia correspondente ao im-
posto sobre stock de tecidos e de chapéos, por
cuja solução se concedeu praso mediante
termo de garantia e fiança. A falt I de pa-
gamento de qualquer prestação importará,
na fôrma do § 7 0 do art. 68 do regulamento
annexo ao dscreto n. 3.622, de 20 de março
de 1900, em considerarem-se vencidos os de-
mais pra gas em decorrencia.

Outrosim, avisa-se que este pagamento
será feito mediante duas guias assignadas.

• Recebedoria da Capital Federal, 21 deju-
alio do 1900.-0 director interino, Josd Ra-
mos da Silva Junior.	 (.

Caixa do Antortizatgio
Por esta repartição se faz publico que a

respectiva junta administrativa, em sessão
de 29 de maio ultimo, resolveu retirar da
circulação as notas dos valores de 20$ da 8,
estampa e 50$ da 7, estampa, emittidas polo
Governo; dovendo, portanto, os possuidores
apresentai-as ao troco até 31 de dezembro do
corrente anno, para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem
sido apresentadas ao troco nesta caixa ou
nas repartições federaes nos Estados até ao
fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
na fórma das disposiçaes em vigor.

Capital Federal, 5 do junho de 1900. - Se.
bestilto M. Sarmento, inspector.

Caixa do Antortizacrto
Por esta repartição se faz publico que, por

despacho da junta administrativa da Caixa
de Atiortização, de 29 de maio ultimo, foi
prorogado, até 31 de dezembro de 1900, o
prazo para o recolhimento, sem desconto, de
notas do Governo e bilhetes da emissão ban-
caria em sua totalidade, e que passou a cargo
do Governo, ax-ai do decreto n. 2.406, de 16
de dezembro de 1896, a saber :

Notas do Thesouro Federal :
500$ da 5a, 200$ e50$ da 6'e 20$ da 7'.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brasil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Bra.zil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brasil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brasil e Republica do
Brasil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancados, que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas
repartições federaes nos Estados, ata ao fim
do alludido_prazo, incorrerão em desconto na
fôrma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 5 de junho de 1900.
-O inspector, Sebastitio Mariz Sarmento.

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria, desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
(lu) foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias a de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Chaucer, Tprocedente de Li-
verpool, entrado em 24 de junho de 1900.-
Manifesto n. 392.

Armazem n. 3-AC-TA: 1 caixa n 103,
repregaila.

JPC: 1 dita n. 9.096. idem.
Idem: 1 dita n. 9.216. idem.
111WC: 1 dita n. 2.529, idem.
R: 1 dita n. 1.57. Idem.
R-0: 1 dita n. 314, avariada.
TCFC: 1 dita n. 5, repreaadt.
A: 1 dita n. 4.901, avariada.
W: 1 barrica n. 6.519, repregala.
Idem: 1 dita n. 6.522, idem.
liem: 1 dita n. 8.529, idem.
Vapor inglez 0,aiaia, procedente de Liver-

ponl, entrado em 19 de junho de 1900.-Ma-
nifesto n. 381.

Armazem n. 9 - 128-AC: 3 caixas, sem
numero. repregadas.

AP-C: 1 dita n. 198, vasia.
Idem: 1 dita n. 198 A, avariada.
ALC-E: 1 dita n. 23, repregada.
BBC: 1 dita n. 266. idem.
J-R-C: 1 dita n. 6.011, idem.
SAXC-B: 1 dita n. 59, idem.
Idem: I dita n. 62, idem.
Idem: 1 dita n. 80, idem.
Armazem n. 9 - SCC: 1 barrica n. 292,

avariada.
39-Maia: 1 dita n. 767, Ideia.
Idem: 1 dita n. 772, idem.
Idem: 1 dita n. 769, idem.
WC-H-C: 1 caixa n. 290 repregada.
WC-R: I dita n. 1.029, idem.
Vapor Parana guá. procedente do Havre,

entrado em 15 do junho de 1900. - Mani-
festo n. 3e5.

Armazein n 11-RSSC : 1 caixa n. 1.336,
repregada.

HII : I dita n. 24, idem.
CGF : 1 dita n. 2, idem.

: dita n. 2.771, idem.
AFM : 1 dita n. 6, repregada e vasando.
NSC : dita n. 1.37, repregada e ava-

riada.
GC : 1 dita n. 1.589, avariada.
sGC-T : 1 dita n. 2.213, repregada.
HSC : 1 dita n. 2.039, idem.
01:MC : 1 dita n. 7. idem.
José Nogueira Dias : 1 dita n. 1, idem.
FJO : 1 dita n. 17. idem.
A-M-M-C : 1 dita u. 75, idem.

MV : 1 dita n. 1. idem.
MF-1.50s : I dita n. 4, idatn.
Despacho sabre agua-ALSJ--L : 2 ditas

ns. 3 e -1,
ldem: 2 ditas na. 2 o 5. ideia.
ASC: 1 dita n. 390, idem.
CE: I dita n. 10a, idem.
MFC-PP: 2 ditas sem numero, idem.
Armazem n. 1-P&C-Z: 1 cisa u. 1.515,

idem.
PSA: 3 fardos as. 2:t8, e 304/5, ident.
SISS - Campos: 1 barriaa sem numero,

idem.
SMC-R-BC: 1 caixa n. 2.432, idem.
Idem: 1 dita ii. 2.451, ident.
TCP: 1 dita n. 1, i tem.
TP: 1 dita n. 1, rapregada e avariada.
Vapor inglez Oravia, paneadente de Li-

posd. entrado can 19 dejunL o do 1900.-
Manifesto n. 381.

Armavam n. 9-J-R-C: 1 caixa n. 6.603,
avariada.

Cl-HCH: 1 dita a. 6.160, rapregada.
CPC: 1 dita n. 4,881, idem.
DFF: 1 dita n. 1.219, avariada e raiare-

gada.
Dia: I barrica a. 710, reprogada .
ESC: 1 cai Na n. 3.475, avariada..
Eme: 1 dita n. 2.624, idem.
Idem: 1 dita n. 86, idein.
FG: 1 dita n. 755, idani.
GWC: 1 a'ita n. 150, idem.
H: 1 dita ia. 206, repregada,
JRSC: 1 dita as. 482, avariada.
Idem: 4 dita ri . 483, idem.
JRC-ACA; 1	 n. 141, reprega.da.
Idem: 1 barrica .n. 143, ideia.
j-it-c -C: anaarrado sem numero, com

falta.
Idem: 12 baldes ideia, amassados.
JRC: 1 caixa a. .1, av.ariada.
NOE': 1 dita a. 10.857, idem.
Honorio Bicalho - M V - Rio : 1 dita.

n. 6.133, idem.
MJSC-P: 1 dita n. 4..091, reprogada.
MOC-HCII: 1 dita n. 95, idem.
Idem: 1 dita n. 9a. idena.
Vapor 1nglez Casiiegart.k. procedente de

Leith entrado em 15 de junho de 1900.-Ma-
nifesto n. 371'

Arrnazem n. 9 -LR-SA- LR-W. Sons:
1 caixa n. 10, avariada.

Idem: dita n. 20, idem.
Idem: dita ia 9, idem.
Idoin:	 dita n. (3, idom.
Idem: dita a. 4, idem.
Idem: dita a. 5, idem.
[dein: dita a. 14, ropregada.
Idem: dita n. 19, idem.
Idem-SR-SA: 1 dita n. 17, avariada.
1,1t-JWAC: 1 dita n. 5, idem.
LR-LW-Llt-8-MCC: 1 dita n. 1, Mem.
Idem: dita n. 2, idem.
Idem: dita n. 3, idem.
Idem: dita a. 2, idem.
Idem: dita n. 4, Idem.
Idem: dita n. 5, idem.
Idem: dita n. 6, idem.
Idem: dita n. 7, idem.
Idem: dita n. 8, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Junho

de 1900.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

--
Alrandega do Itio do armeiro

EDITAL COM o pRAZ0 DE 39 DIAS
Pela inspectoria desta alfaudega 83 faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados ta_ caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e retiradas no prazo de 30 dias, sob pena de.
tirado este, sarem vendidas por sua conta, nos
termos do Til. 5", Cap. 50 da Consolidaçâo
das Leis das Alfandegas, som que lhes tiquo
direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Armazem Consumo - A S S: 8 barricas
ns. 101/8, vindas do Havro no vapor francez
rarolina, descarregas-1as em II; au rauço de
1890, consignadas a A. de Sauler.
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SH-FC: 1 caixa n. 340, vinda de Bordéos
no vapor francez Cordillère, descarregada
em abril de 1899, consignada a A. Fontes &
Comp.

AJ: 1 dita n. 990, vinda de Genova no va-
por italiano Vens:vau, descarregada em ju-
lho de 1899.

AG: 1 dita n. 32, vinda do Havre no va-
por francez Corsica, descarregaria em setem-
bro de 1899, consignada a Amedeu Gonela.

FD: 3 ditas na 85, 184 e 99, vindas do Ha-
vre no vapor francez Parahyba, descarregada
em agosto de 1899, consignadas á ordem.

Macedo: 5 caixas, vindas do Havre no
vapor francez Corsict, descarregadas em se-
tembro de 1899, consignadas á ordem.

W-B-B-133-0. X.: 1 barril n. 1.001,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Sao
Paulo. descarregado em 20 de setembro
de 1899, consignado á ordem.

B&C: 1 caixa n. 3, vinda de Bordeaux no
vapor francez Brèsil, descariegada cru ou-
tubro de 1899, consignada á Teixeira Borges
& Comp.

R&F: 15 ditas n. 1.782. vindas de Bor-
deaux no vapor francez Portugal, descarre-
gadas em 13 de dezembro de 1899, consigna-
das a Ribeiro, Faria & Comp.

BB: 1 dita n. 3, vinda do Marselha no
vapor francez Bearn, descarregado, em ou-
tubro de 1898.

L&E: 9 ditas na. 6.934, 6.990, 6.978,
6.993, 6.957, 6.930, 6.99.:), 6.991 e 6.985,
vindas de Bordeaux no vapor francez La
Plata, chscarregadas em 8 do novembro de
1899.

L&E: 11 ditas, vindas da mesma procedeu-
eia, vapor o descarga.

L 1:2 RLC: 1 dita o. 832, vinda de Glas-
gow no vapw inglez Incg, descarregada em
abril de 1899 e consignada á ordem.

Trapiche Dias da Cruz-B-I2: 5 gigos
na. 22/26, vindos do Liverpool no vapor
inglez Virgil, descarregados ein 14 de no-
vembro de 1899, consignados á ordem.

BMC: 18 barris, vindos de Nova York, no
vapor inglez Bki ffon, des,:arreados em 29 de
novembro de 1899.

IimH: 14 barricas, vindas do Nova York,
no vapor inglez descarregadas em 29
de novembro de 1899, consignadas a Hen-
rique Marques de Holland-a.

Alfandep,-a do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1000. -Pelo inspector, Francisco Manoel
Feralndes, ajudante. •

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital

O inspector geral das Obras Publicas da
Capital Federal previno aos proprietarios dos
prodios abaixo (Acelerados, que ainda não
cumpriram as intimações por tres vezes fei-
tas por esta repartição para, de accordo com
as disposições doregulatdentoapprovado pelo
decreto n. 3.056, de 24 de outubro de 1898,
assentirem hydrometros para verificação do
consumo de agua, que novamente o peia pre-
sente ficam intimados a dentro do preso do
15 dias, contados desta data, cumprirem essas
intimações, e si o não fizerem, de conformi-
dade com a ultima parte do art. 19 do citado
regulamento, tendo esgotado o recurso das
multas, vae mandar suspender o forneci-
mento de agua aos mesmos prechos até que
sejam cumpridas aquellas intimações e pagas
pelos mesmos proprietarios as multas em que
incorreram.

P districto
Rua do S. Christovão n. IA.
Idem ti. 11.
une o. 15.
Idem n. 42.
Idem n. 53.
Idem n. 56.
Idem n. 73.
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Idem n. 159.
Idem n. 190.
Mera n. 191.
Idem n. 245.
Idem n. 251.
Idem n. 277.
Idem n. 299.
Idem n. 307.
Liem n. 309.
Idem n. 333.
Idem n. 335.
Rua de S. Luiz Gonzaga n. 1.
Idem n. 3.
Ideia n. 12.
Idem n. 37.
Idem n. 40.
Idem n. 45 A.
Idem n. 308.
Idem n. 308 A.
Idem n. 334.
Idem n. 46.
Idem n. 49.
Idem n. 63.
Idem n. 64.
Idem n. 66.
Idem u. 72.
Idem n. 88*
Idem n. 92.
Idem n. 9$.
Idem n. 102.
Idem n. 110.
Idem n. 112.
Idem n. 125.
Idem O. 126.
Idern n. 138.
Idem n. 168.
idem n. 168.
Idem n. 179.
Idem n. 193.
Idem n: 206.
Idem n. 244.
Idem n. 246.
Idern ri. 254.
Idem n. 280.
Idem n. 306.
Idem n. 308.
Idem n. 308 A.
Idem n. 334.
Rua Senador Euzebio n. 1.
Idem o. 13.
Idem n. 23.
Idem n. 31.
Idem o. 45.
Idem n. 47.
Idem n. 53.
Idem n. 62.
Idem a. 64.
Idem n. 71.
Idem n. 86.
Idem n. 286.
Idem n. 228 A.
Idem n. 298.
Idem n. 316.
Idem n. 332.
Idem n.
Idem n.
Idem n. 354.
Idem n. 364.
Idem n. 94.
Idem n. 190.
Idem n. 178.
Idem n. 123.
Rua amofino n. 121
Idem n. 15.
Idem n. 29.
Idem n. 38.
Idem n. 53.
Idem n. 60.
Idem n. 45.
Idem n. 67.
Idem n. 66.
Idem n. 73.
Idem n. 75.
Idem n.94.
Idem n. 100.
Idem n. 102.
Idem n. 104.
Idem n. 120.
Idem n. 122.	 •
Idena n. 131.
Idem n. 182.
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/dem n 166.
Idem n. 168.
Idem n. 158.
Rua de D. Anna Nery n • 20.
Idem n. 38.
Idem li. 26.
Ideai n. 49 A.
Idem n. 54.
Idem n. 57.
Idem n. 60.
Idem n. 88.
Liem n. 96.
Momo. 102.
Idem n. 106.
Idem n. 108.
Idem n. 110.
Idem n . 112.
Idem 154 C.
Idem n. 2.
Rua Senador Pompeu a. 47
Idem n. 55 B.
Idem n. 73.
Idem n. 108.
Idem n. 116.
Idem n. 122.
Idem n. 128.
Idem n. 130.
Idem n. 144.
Idem n. 147.
Idem a. 164.
ldetn n. leG.
Idem n. 296.
Idem n. 208.
Idem a. 212.
idem n. 216.
Idem o. 226.
Idem n. 242.
Idem n. 270.
Idem n. 292.
leia n. 114.
Idem n. 140.
Idem n. 213.

districto
Ladeira do Senado n. 20.
Idem n. 57.
Rua Monto Alegre n. 16.
Idem n. 1.
Idem n. 19.
Rua do Oriente n. 16.
Idem sem numero.
Rua °ocidental n. 8.
Rua Nova do Guanabara n. 11.
Idem n. 13.
Idem n. 17.
Rua Cosmo Velho sem numero.
Rua do Aqueducto n. 98.
Idem n. 92.
Rua Aurea n. 3.
Rua Augusta n. 22.
Idem n. 16.
Rua das Larangeiras n. 200.
idem n. 180.
Idem n. 184.
Idem n. 14.
Liem o. 77.
Rua Benjamin Constant n. 52.
Rua Silva Manoel n. 34.
Rua Fluminense e. 20.
Rua Santa Christina n. 29.
Rua da Floresta n. 79.
Rua Paula Maltas n. 111.
Rua Meia, n. 6.
Rua Curvello n. 1.
Rua Laranjeiras n. 155.
Largo de S. Salvador 	 1.

5° districto
Praga José de Alene,ar n. 5.
Rua Marnuez de Abrantes n. 10.
Idem n. 12.
Idem n. 15.
Idem n. 20.
Idem n. 31.
Idem n. 31 A.
Idem n. 34.
Idem n. 36.
Idem n. 56.
Rua Senador Vergueiro n. 34.
Idem n. 41.
Capital Federal, 21 de junho de 1900.-4

S. Damasceno, inspector geral.



Apolices

Apolieee do F.mprestirno Nacional
de 1895, pote 	 819$000
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EDITAES

T •ibtatial Civil e Criminal

CAMARA COMMER( IAL

conrocar7o de credore; de Arthur Pinto da
Costa Aqui r, paro se reunirem na sala dds
audiencias deste Juizo, no dia 9 de julho pro.
'imo, a 1 hora, no e(' ¡fiei ' ) da rua (los lava-
lidos n. fOR, afim de deliberarem sobre o
pedido de e(mr-irdata pelo mesmo offerecida
e junto ,m autos, na íirma abaixo

O Dr. Colso Aprigio Guimareee, juiz da
Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e ca rindo do escrivão que
este subs.creve processam-se os antes de fa.1-
leneta do Arthur Pinto da Costa Aguiar, e
que por parte do mesmo foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Exin. Sr. Dr. Celso
Guimarães—Arthur Pinto da Costa Aguiar
requer a V. Ex. ordenar a convocação de
seus credores para deliberarem sobre a con-
cordata já nos antes e accoita par mais de
tres quartos da totalidede do passivo, de
aecordo com o art. 55 do decreto n. 917, de
1890. O supplicante junte a esta o documanto
da adhesào de mais ires c^edores. Pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, 25 de junho de 1e00,
—Arthur Pinto (I, Costa Agui tr. Despacho:
Como requer. Rio, 25 de junho de 1900.—
Celso Gaimam .s. Em virtude do que so pas-
sou o presente, pelo teor do qual convecanese
es credores de Ateime Pinto da Costa Sguiar,
para se reunirem baseia das audiencias deste
juizo, no dia 9 do .juhio proximo, a 1 hora,
anui de deliberarem sobro o pedido de homo-
logação da concordata offerecida por Arthur
Pinto da Costa Aguiar o junta aos autos, sele
pena do, á tovelia, se proceder como for de
direito. E para constar, pie-aram este e mais
dous de igual teor que serão publicadss e atil-
nulos no forma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, em 26 de junho de 1900. Eu,
Francisco do Borja do Almeida Corte Real,
escrivão, o subscrevi.—Cclso Aprigio Gui-
mareies.

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CDINIERCIA

Dc publiraç:o da vntença que d.,clarou aberta
falledeia de Abilio duousto Alvares estar-

,; rua do Rosario n. 124, na fOrma
abeiro

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commerche do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia de Abilio Augusto Alvares, a qual foi
declarada aberta pela sentença do teor se-
guinte : Vistos estes autos em que Abilio
Augusto Alvares pede a homologação da con-
cordata firmada com os seus credores a 113.22
a sua reclamação allegando ter o devedor
agido com fraude e dolo para obter a concor-
data.—Precessada regularmedte a rechuna-
ção, foi feito por peritos de louvação das
partes o fxarne dos livros (lo devedor. tendo
sido dado o laudo de desempate de Ils. 93.
E, attendendo que do exame de livros se ve-
rifica ter o supplicante simulado passivo pois
cota o capital de 24:260S170 operou cru quatro
meze3 em movimento commereial de mais de
mil contes (laudo vencedor fls. C2) ficando
cal-lhe:Mo que a inaler parte dos credores, de-
clarados nos livros são ficticios ; nego a ho-
moloeaçeo requerid e o declaro aberta a fel-
lenciado supplicante Augusto Alvares
a datar do dia 27. Seja esta decisão regu-
larmente publicada o nomeie) syndieos Au-
gosto Voz & Comp. o Itleun & Comp. : custas

pela massa. Rio, 27 de junho ele 1900.—
celso Aprigio Guimarãe.;. Eu) virtude do que
se passou o presente.pelo teor do qual se faz
publica a sentença que declarou aberta a
fallencia de Abilio Augusto Alvares, para os
tina do direito. E para constar passou-se
este e mais tres de igual te e• que serão pu-
blicados e enleados na fórma da lei. Dado e
passado nesta Capital Feder, em 28 de
junho de 1900. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Córt Real, e scrivão, o subscrevi .—
Celso Aprigio Guimar(Tes.

Terceira preloria

Chamando herdeiros e mais interessados no es.
poli° da finada A/e.rovirina Maria dos
Reis, ema o prazo de 90 dios, na fi;rma
abaixo

O Dr. Raytnundo de Pennafort Caldas,
juiz da terceira Pretoria, etc.

Faz sab ,r que por este inizo se procedeu a
arrecadação dos bons da finada Alexandrina
Maria dos Reis, constantes do moveis, urna
caderneta da Caixa Economica e um terreno
em Inleauma, avaliado por 300$, ficando sob
a administração do Dr. curador de ausentes;
e de conformidade com o art. re do decreto
n. 3.271, de 2 de maio de 1800, cito o chamo
a este juizo os herdeiros e tileis interessados
no referido espolio.a babilitar-se ou requerer
o que for a bem de seus direitos. Do que
para constar mandei pias iro presente e mais
deus que serão publicados e atfixadoe no le-
gar do costume, com intervallo de 90 di is.

Se yz trt Ibrottlr ira

Dc c:taç(ro c )m o pr reo de 90 (lias

O Dr. Ding) Jo ,zé ele Andrada M le.hado, juiz
da sexta Pretoria do District° Fe lerei, etc.

Faz saber aos que o presmte afitai com o
prazo de 90 dias virem, que teu 14) se auscul-
tado Luiz Pinto Ribeiro que residia á rua
Marquez de Abrantes eplearmacia Piedade»,
foram seus bens arrecadados e depositados.
R como não consta a este.julzo haverem her-
deiros conhecidos do referido ausente e si os
existo é em togar não sabido, pelo presente
cito e convido aos he.rdelros e successores
referido ausente que se julguem com direito
aos bens a virem habilitar-se era juizo.dentro
de 90 dias e requerer o que for a bem do seus
interesses. E para constar mandei não só
passar o presente que será affixado no lagar
do costume como lamberei publlcado por tres
vezes na imprensa. Dado e pa csado nesta
Capital Federal aos 19 de junho do I900.—E
cie Palro Rodrigne4 Silva,escri vão,o es
—Diogo Jose) de Andrada Mie-/eu!',, 	 ( •

De citaç(Zo com o prazo de 00 dias

O Dr. Diogo José de Andrada machado,
jwiz da Sexta Pretoria do Dietricto Federal,
etc

Faz saber aos que o preeente edital com o
prazo de 90 dias virem, que tende faltemo
em a casa n. 21 da rua Marquez de Abem-
te Lineo Bromem', lbram seus bens arreca-
dados e depositados. E como não conste a
este juizo haverem herdeiros conhecidos da
referida finada, e si os existe é em legar não
sabido, pelo presente cite e convido ores her-
deiros e sticeessores tIe reCorida finada que

,julgamo coo direito a hei atiça o bens a
virem habilitar-se era juizo, dentro de 90
dias, e re;uerer o que for a b-,m de seu; in-
teresses. E rara constar mandei, não só pas-

ser o presente, que será, ailixado no legar do
stumo, como lambem publicado por tres

vezes na imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal, nos 26 de junho de 1900. E
eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o es-
crevi. — Diogo foçej de Andr!da Machado.

Decima segunda libretos-ia

1),; pi-aça

de bens de ausentes pertencento3 á finada
Maria Magdalena, com o prazo do nove dile,
para venda e arrematação virem, que no dia
3 do !HOZ de julho proximo, logo depois
de finda a andiencia deste juizo, será ven lido
o predio sito a rua Goyaz n. 132, perten-
cente a referida finada.

Decima sneunda Preteria, 23 de junho do
1000.-0 escrivão, Antonio Gonçalves de Lima
Torres.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndlical dos Corro-
t oroy sio Fundos isibIIeoec dn
Capital Federal

CORSO OFTICIAL DE CAM3I0 E MOEDA. METALLICM

Ouro nacional por 1$..	 2$401

COROO OPI7ICIAL DE FUNDOS PUBLICO.

Bancos

Banco Constrnctor do Brazil..... 	 IMO°
Dito da Republica do Brazil 	 	 193$000

Companhias

Comp. Obras Hydraulicas, c/20 u ire 	 leson
Dita Melhoramentos no Brazil...	 211$750
Dita Tecidos Carioca 	 	 2.35$Ce O

Capital Federal, 28 do junho de 1900.—Jose)
Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica elo 11rasil recolimi hontent

dos seus agentes. os Srs. N. M. Itothschild iSt
Sons, o seguinte telegramma datado de:

Londres. 2s do junho do 1900, lis 3 horas e .10
minutos da tarde:

Taxa do Bane.. do Inglaterra, 3 ^„•
Dita ite de:conto no mercado, 2 3/4 0/,,,
Cheques sobre l'ar)z, 25.12 1/2.
Con golidados Inglezss, 101 0/0•
A pelicos do 189. 6e e‘,/n.
Ditas externas do WS, (;7
Ditas idem de 1i$9, Gil 1/2
Ditas idem de 1895, 75 0/0.
Funding Loan, 85 112 0/..
Oeste de Minas, 71 0/0.

Dado e passado aos 21 de junho de 190). E
eu, José Balduino de Albuquerque,	 escrivão
subscrevi.—Ray»tundo de Pennitfort Caldas.

1.

>

>
>
s.

Sobre Londres
Paris 	
Hamburgo 	
Italie 	
Portugal 	
Nova York 	

Soberanos

90 d/v A' vista

1)) 31/32 10 59/64
$859	 $873

1$073	 1$078
1814

3a9
4 528

22$200
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SOCIEDADES ANONYNIAS

Soc iet1e,(14 . 11.nonyma Ikloinho
Fitem inense

AC: . n 	 as.riarial::a. cratar. Earmimernaaara
E n 1 30 DF. MAIO DE 19110

Aos 30 dias do mez de maio de 19 0 ), ás
a' horas da tarde, no e script rio da sociedade,
a rua Primeiro de Março ti. 4 7.), presentes
la Srs. acianisi.as niprosentanio 8.025
aao - es rani 791 votos, o Sr. presidente da
roo eda. te declara installala a asseinbliat geral
exiraordinaria o indica para presidi! a o Sr.

Enganio de Andrade, o que é unani-
mente ile1"

Si'.ii  lir. Euganio de An irada convida
para secratarios as Srs. lir. ..11exandre Ifoo-
laialico de Miara o jr,,,s Ramas 13 . • ii 3, que
oia naain na mesa os r2spe e tivas Jigare.

presi lant manda ler os annuncios
do ani voa iça() da presonte asssemblea.

E' li . 1 a sranrinte proposta para reforma
cIs estatutos, 'apresontada peia directoria

« 'ap. 4 0 , art. 80 — Rolija-se assim

A a iciadade será adininistrada por dous
directores. caio mandato durará sais annos,
uni dos quaos será o presidente e o outro o
sacread ie.

a 1." S uloti tua-se pelo seguinte: 'ler
das dans dire-tores pôde aecumular as tun-
e), 'as de gerente.

a a	 aocres.Jente-s .i no fim: —e o dl recair
siairatario ' , levara a sua cauçã a duzanias

quando accumular as lunações d . ) go-
lear t.

Acorescente-se:—quairlo no exer-
o i .• ia da aereaaia, perceberão mais: o director
pra-ide/ia) a aTatia 'ação mansal de quinlien-
aa: / 11 -1 rois, cl diaaaar-sacretario a de um
oonto de réis, taullwm monsal.

a 7." Supprimanase as palavras:—o mais
es ' ,ouros annuaes quando accumular as

rune,:aas de gerente.

Cap. VI, art. 17.—Snstitua-se pelo se-
tu ri

As rolura-as da assemblat gorai serão
adoptadas par maioria IlOS vota:: dos accianis-
ta, pre-entes ou davidaineute repreaentados
e ria proeoroao de um voto para cada grupo

daz aa:ii.)s, não podendo cada accionista
' lisa ir do mais de duZentos

Art. 19. Supprima-se:—o Sr. presidente de
cia 'a. cn iia:uaaia essa proposta.»

Ni moera pedindo a palavra, é encrrada
discassiia.

l'ornta a votas a proaosta, á unanimeinanta
a p;,rov,I n ia.

ACha q ii(liSO preenchido o fim para que foi
n {Ivoe,vla a assem ,lea. o Sr. presidente I',e•

ciar.' que vai °acervai-a, si nenhum Sr.
aeaunisca (alizar usar •la palavra.

Neolaim Se. accionista paliado a palavra,
o Si'. prosidente declarou encerrada a are-

;Ls-kuuldn't, ;;oral eXtraerilinar.a e mal-
dial lavrar a pra:ente acta, que. Iria, diaa-
paa .ida o vau' assiviada por todos os accio•
ri tris preee ites.—Eu fmnio da Andrade, pra-
seleoi ). —Aleaaio're Bernard inn .1foora,
I su . • t• . t;irio.— I. len olo ,: 1)ra. -2 secretario.

,t ,p..1 Maria d.-? r , re111 , .—Adol pho
.; • o . —Por proannioão do Enrique S. lula-

Ade/alo) 1Ps •	 . — "dr 1,3 Ginnelli.—
.1, 7 . , (; onil ' yes do Sdra. —.Insi' Antunes da

Jaquint Fran-
de	 „J./Ne' de . Sàtt si .11 tchadq

,	 •• imiaoo de Piquei-
- .1 .7 /, • ibardr). —par procuração de

Luiz Cranyrano. J. Ramos Peao. — Jose
1 ,ta onero Carqueja de. Fuentes.
—.1 iv/piu,

Companhia dc Carro-1 Tntter-
sail

ACTA DA ASti ENIBLA. GERAL EXTRAORDINARIA
itet 20 DE JEN1lo DE 1000

Aos vinta dias do m oz do junho de mil
e navecenoos, a urna hora da tarda, reuni-
das 17 accionistas no salão do prelo n. 27
da rua Silva Jardim is "ailf social), o director-
gerente veriticau haver seis mil o set-centa.s
nações repmsentailas. e, portanto, numero
suaria-lie para aincoionar a asseinalea geral
extraordinaria, para, na frota flo annanc:o
la convoc o;in, ,er apresentada á, asseniblaa
rr'ni proposta. mia, senil ) aoccita, imparia'
na liquidção da companhia ; e in lica para
pre.ddir as trabalho; o aocionista Sr. Manoel
Carvallio da Silva Laal, que, sando unanima-
mente acuda, convida para secretarios
srs. Frederico Pinheiro o Eugenio Frões da
Cruz.

Aberta a sesão, foi lida ie acta da sassão
anterior e sela discussão a.pprovada unaisi-
moment

O Sr. presalanta diz que, na farina do mi-
nutai° do coo v unção , o tini da assernbVa é
resolver oln' a prop..ista que se aelia sobro
a mesa, nos SegiltritcS termos:

A' Companhia de Carrds Ta ttersal Nloreaux.
O abaixo assi gnado, accionista desta com-

panhia, tenda uma sociedade ajustada com
partes dos accionistas e cm os principaes
cradores da mesma, propõe-se a Iqnirir todo
seu activo p da quantia de duzentos contos
do reja nominite g um titulos da empraza que
organizar.

R : 0 de J	 18 de maio de 190). —
Praacisco Luis 5t.1,10.

Ri:-Eii DA DIRECTiMILx

Sondo amoita a proposta acimaa fica a com-
panhia com &coa iras para pagar intr »gral-
mente eos sus er 'dores que são no valor do
com contos de rais mais ou menos e rasga-
t ir o capital social na razão da 20 "
sendo como da proposta a pagamento,
quer aos aCeiOnt is, quer aos crodoras
em quinhaes da nova empraza. que o
proponente tem em vista orannizar, enten-
dendo a directoria que a proposta devo ser
a ..)ceita desde que o proponente se obrigue
tamb nu a paaar em dinheiro á raiai° de
20 -a. glo eap't cl re ilizado. aos accionistas
que não concordarem em entrar para a nova
saciada-te, sei-vileta-se o conselho fiscal de
einittir seu parecer.

Rio (1-) Janeiro, 19 do indo de 1900.— AI-
Cru', Lui; de 'Si ' ; i, lir ctor-gerente..—Joa-
aaan da Cosia tillt), sulagarenta.

PARECER, lio CONSELHO FISCAL

ExaminatWo a proposta c .-nicordarnos, desdo
que soa,. acceita a arranala da directoria.

Rio de Janeiro. 20 do maio de 1900. —
er, raa Pe ..,?ira Aro — .1ranoel Joaquim
Vieira de Curval4 . ).—.1n,7o Antanio Rodrigues
Danta;.

O S. nresblonte consulti o proponente,
que diz acceitar assa emenda.

O Sr. presidente arpe em discussão a pro-
posta.

O accionista Sr. Visconde de Thayde diz
qua, como acionista, não pala votar contra
ou a lá vor do uma praposta aprosontada ta)
abruptamente á discussão, que é de opinião
que alaurn dos accionista) presentes possui-
dor de maior numero do acçaes que elle,
dava propor que seja nomeada uma como-
missão para varalcar o estado da companhia
e ' lar seu pai .ecer; os Srs. accionistas Costa
Pereira a, irmão o J. It. Fernandes Coelho
manifestam a meema opinião.

O Si'. presidenta diz qua, a seu ver, desde
que a proposta traz as pa!eceres da dire-

atonia e do conselho fiscal, parece-lhe que a
riconeaçã.a dessa commissfea importa em
desconsideraoão pelos accionistas que occupam
esses cargos.

O Sr. presidente convida o Sr. Visconde de
Thayde a formular sua proposta.

O Sr. Visconde de Thay-de diz não fazer
pela facto do ser possuidor, como já. disse, de
pequeno numero de acções, e não te.' granito
capital a defonder.

O Sr. Jaão R. T. Coelho pelo a palavra e
combate a proposta, dizendo votar contra

por não ter base pira &Ia. e pede que
seja inserida na acta esta sua declaração.

Os accionistas Srs. Visconde de Thayle e
Costa Pereira & Irmão fazem a declaração d°
se absterem de votar.

O accionista Sr. .loão Páxoto de Castro
diz que conhece fundamente o estado precario
da companhia, o par isso acha que a proposta
deve ser maciaa corri a emenda da directoria,
poraue a unici cousa que contra alia so
allegar, e ser a drena pequena, ;:oram o
proponente tem era vista organizar urna em-
praza nova, que comeca livremonto sem di-
vidas e como dinheiro em afixa para negociar,
e acceita para socios dessa empraza os acio-
nistas que desejarem, a que elle vota a favor
da proposta polo motivo que expõe.

O Sr. Manoel C. da Silva Leal diz que,
corno accionista da companhia .) procurador
de alguns amigos que representa e cujos in-
teresses tem o sagrado dever de zelar, vota
a favor da proposta, por lho parecer o melhor
modo de servir os interesses que lha estão
confiados, pois conhece os seus direitos como
accionista e tom examinado o estado da com-
pan.hia a a crise por que alta atravessa, o
que reclama providancias promptas e calca
zes que encontra na presontu proposta.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidonte poz a votos a proposta, que
foi approvada por 62a votos.

O Sr. presidente diz que, acham-toso re-
presontadas a.700 com W8 votos e oblend) a
proposta 62G a favor, acha-se alia approva ia.

Por proposta do accionista Sr. Joaquim
Peixoto de Castro, ficou a directoria auto-
rizada a tornar effectiva a transacção assi-
galando com o proponente a respectiva asara
atura do transferancia do acorvo social, nos
termos da proposta acima ; submettida esta
proposta á votação, foi approvada.

Nada mais havendo a tratar-se,levantou-se
a sessão, mandando-si lavrar esta acta, que
vao assinada pela mesa e pelos accionistas
presentes.

Manoel Carvalho d .r. Situa Leal, presidente.
Frederico Pinheiro, 10 secretaro.
Eugenio Fri;et da Cru:, 2" secretario.
Por procuração doa Dra. José Maria Leitão

da Cunha e Einilio M. Nina Ribeiro, Mova
C. da Silva Leal.

Por procuração de Manoel Moreno e Ma-
noel José da Fonseca, Fredarico Pinheiro.

Francisco I. de Olireira Aguiar.
lodo Ribeiro Ferraz

Co.514 Pereira	 Irovzo.

Mano,1 .10 ,quim Vieirc	 Caralho.
foro Antonio Rodrigues Dantas,

Luiz Alces de Vma c Sant.

Josè da Rorha Ititfrocourt.

Francisco Luiz Si y.70.

Alfredo Lias de Sou ..a.

Joaquim da Costa B tf,

Por procuração de Jose+ F. Machado Girima-
rães, Jouquio4 da Costa Babo.

Carlos Pereira Arouca.

Joaquim Peixoto do Castoo.
Visconde de Thayde.
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RELATORIQ DA DIRECTOR! RELATIVO AO 4°
ANNO amo ast 31 ale MARÇO DE 1900, PARA
SER PRESENTE Á AS:t•EMBLEA GERAL ORM.
NAltIA CJNVOCADA PACA :30 DE JUNDO DO

MESMO ANNO, PRr.CEDIDo 1)0 RESPEcIIVO
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Pareci . do Conselho Fisc ti

Srs. accionistas—O conaolho fiscal em cum-
primento do seu man lato, tendo exami-
nado os balanços relativos ao itnno social
findo em 31 de março de 1900, encontrou
exactas as contas. bem como o saldo em caixa
e valores em carteira.

Assim é de parecer que sejam approvados
as referidas contas e os actos da 'ilustre di•
rectoria. que á digna de louvor pelo zelo e
dedicação com que tens &fendido o; interesses
soe iaes

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1930. —
Alfredo Augusto de Almeida.— Frederico
Smith de Vmconcellos.— Delfim Rodrigues
Saraiva.— F. de 13 . Chaves Compelia.

Srs. accionistas—liavondo com a devida
antecedmicia. allarecido au vosso exame os
documento; exigi aos pelo art. 147 do Re-
gulamento conesrnento ao decroto n. 474
de 4 de julho do 1891, venho em nome da Di-
rectoria, obadocendo ás dieposições dos Esta-
tutos, apresentar-vos o relatorio dos negocios
e do estado da campanhia, no quarto anuo
social findo em 31 de março ultimo, prestar
as contas relativas a esse perlado e sub-
mettar á discussão e approvação os respe-
ctivo; balanços semestraes, procedidos do
parecer do Conselho Fiscal.

Capital da Companhia
Em virtude da deliberaçãa da asaembléa,

geral extraardinaria celebraaa etn 16 de ja-
neiro de 1899 fixou-se o capital em 2.850;001a,
dividido em 57.000 acções do valor nominal
de 50000 cada uma, enforme figurou
no balanço de 31 de março de 1899,
tendo sido resaatadas as nações rel divas
ao pequano exceso que eito havia de
19:781$400 em conformidade ao anterior re-
latorio.

Porem, em assernbléa eeral xtraordinaria
realizada em 20 de outubro proximo passado
foi approvada a reforma dos Eatatutos,
que se preceitua a arnortização do capital
até ficar reduzido a 1.000.000$ representado
por 20.000 acções de50$ cada uma.

Observanao esse novo regimen, a Directo-
ria de aarArdo com o Cana-lho Fiecal,resolveu
pagar duas amortizações, ficando o capital
reduzido a 2.180:250$, conto está, demonstra-
do no balanço ultimo.

No acto dessas amortizações foi cumprido o
disposto no a 1" do art. 42 dos Estatutos, en-
tregando-se as respectivirs acções subi lia-
rias, cuja emissão total se acha mencionada
no referido balanço e especificada nos respe-
ctivos annexos.

Existe uma pequena diferença entre a
importancia escripturada e a totalidade das
acções ordinarias e subsidiarias em circulação,
proveniente do calculo de reducçãa sobre as
que foram amortizadas. o que sarnento será
p issivel concartar quando fixar-se o capital
em 1.000:000$000.

Negocias soei res
A companhia oreantanlo o coatrmto das

lotariam federaes fim tdo com o Governo da
União, em virtude do art. 21, da lei n. 428,
de 10 de dezembro de 1836 e do respetivo
regqlarnento, tain rigorosamente observado
o aumprimento de suas clausulas, havendo
pago com pontualidado a enorme samma em
que importam o imposto, as despez is de fis-
calização e as quotas designadas em 1 eneficio
de irraltuiçaes fluI caridado eatabelecidas
nesta Capital e n is Estados;

compinhia confinaa a manter o con-
tracto das loterias do Estado de Santa Cia.
thari ft, satisfazendo ne msalmnrite os 09[11-
pronn aos assumidos.

Dos balanços e annexos que vos apresento
julgareis dos re,sultados auferidos ; porém,
do exame das synopses e quadros demonstra-
tivos em que se evidenciam detalhadamento
as operaçaes, diarias da companhia, veri-
fica-se a grande diminuição das vendas no
Districto Federal o nos Estados.

Esta eircumstancia, resulta da coneurren-
eia de jogos illicitos que continuam a des-
envolver-se em larga escala, apelar das
providencias (balas pelas autoridades, afim
do punir as contraventores da lei ; a Dire-
ctoria, porém, confia cio que a ineistencia na
applicação do medidas mais energicas, si não
extinguir de to lo semelhante abuso, venha
a faei atar pelo menos uma melhor calloca-
ção (lis loterias, mormente depois de entrar
em vigor o recente regulamento que con-
tém disposições mais repressivas para os
concurrontes tilavas.

Coma sabeis, Srs. accionistas, pela leitura
dos Anna 's do Egregio Congresso Nacional e
dos artigos publicados na imprensa. levan-
toa-se enorme debata e extensa discussão
sobra as loterias federaes e estadoaes.

A Directoria cingiu-se, apenas, como lho
cumpria, a defender os direitos da compa-
nhia e impugnar as acensações infundadas e
malevolamente formuladas, com que pre-
tenderam deprimir os seus cre litos.

O tangresso Nacional, por ia, em sua alta
sabedoria, deliberou autorizar o Governo a
ragulamentar o sorviça das lot !rias, me-
diante bas s que, vespaitando o liossa con-
traem estabeleceu et:imante, como con ficção
nova, que os planos das estadoaes foesom
moldados pelo Ias federaes, disposição esta
que se acha consignada no regulamento
contido no decreto n. 3.63R, de 9 de abril
deste anuo, publicado no Di trio Official de 2
de junho corrente.

Mes, no art. 1" n. 29, da lei do Orçamento,
ficou cansianada a cabrança ilo imposto de

0/0 do salto adliesivo sobro os billimes das
loterias fede •aes e estaduaas que forem capas-
tas á venda, e no regulamento respectivo,
a.larn do outras disposiçõs contrarias às
clausulas de nosas contrasto. como ia tive-
mos a honra de expôr ao Exm. Sr. Ministro
da Fazenda, que pareceu acolher favoravel-
mente nossas pondarações. foi incitado tam-
bem o pagamento da.qualle imposto que igual-
mente contraria o mesmo contracto ; em vis-
ta. porém. dos parecer s de eminentes juris-
consultos que a Directoria ouviu, animando
accaraes que eeso novo imposto não [Rale ser
exigido da companitia, espera a Directoria que
o Exiii. Sr. Ministro da Fazenda, eia sua
alta competencia e integorrirua justiça, as-
sim tambern o julgará, deferindo a nossa fun-
dada roelainação.

Estabeccintento em Sapopentba

Tern continuado a runrcionar com to Ia
a regularidade, prestando-se paqaitamente
á emissão de bilhetes de nossae loterias o
impressão de todos 03 trabalhos peeci>os
á companhia, além de attender condigna-
manto ás encommendas de diversas associa-
ções, casas commerciaes, falo ieas o parti-
arriaras que se dignaram dar-lhe preferencia
para sua execução.

No serviço da emissão de billiates de
loterias, que encerra enorme respansalali •
dada para a companhia, tens havido todo o
esmero e a mais rigorosa fiscalização, do
maneira a satisfazer completamente o desid;•
ininnt principal que nos levou aquisição
do tão importante estat.; asa:imanto.

Na fabricação das cartas do jogar, como
dissemos no ultimo relataria, obtivorarn-se
provas exhuberantas que cata, itainstria
daria produtos similares aos estrangeiras,
pudenda ser expastos á yeiala FOI)) 1.00%.,tP
COMVeteliCi3 em preço e qualidisass.

porém, na continuassaa do fabaissa 	 .
conhecida a isutficiem)et	 d	 ior re•

quantidaderiaa maStilba•	.
axistentes, o quenão carraa un t ai» e

haar.atla a-	 nosas espectativa, aliás
em urna producçao Instant) para

supprir o consumo calcula-tu.
•

Além disso verificou-se que o cartão reco-
cabido, apezar da clareza do nossas encom-
menda-s, não era apropriado a essa manipu-
lação, nem siquer era igual ao quo sa em-
prega nas fabricas congeneres estabelecidas
na Europa ; e, tramitando-se do urna in-
dustria nova em nosso paiz, o pessoal aqui
residente tamb an não pado estar apto ao
manejo alas respectivas machinas do fita
briçzio.

Tadas estas circurnstancias determinaratn
a partida da nosso digno presidente para a
Europa, em commisssão especial, para tratar
de aesumpto tão iinportanta, quor contra-
ciaria° pesam( habtlita.do, quer adquirindo
o cartão apropriado ás cartas. visitando
Lambam os estabelecimentos que exclusiva-
mente se rterOcarn a essa industria.

DopOiS de tudo ficar definitivamente (lona
stituido, será então opportuno levar a elToito
a idas de outra organização lembrada,
pela directoria em seu ultimo relttori

Oda aos Estados

O Estado do Ceari tendo-se habilitaao a.
perceb . r a sua quota cru data anterior ao
despacho do Exru. Sr. Ministro da. Fazenda,.
que mandou pagar á compan'aia a quantia.
.;e 19:504770, referida no ultimo relatar io,
reduzia essa restituição á importaneas do
5:8a2a230, que foi recebida a 26 da doem bro
do ao no passado.

achanas:a pois, liquidadas toda s as recla-
mações que a ceinpanhia apresetr sou ao Tha-souro Federal.

Fundo de resercit

De secara° com os estatutea fixou-se o
anterior fundo de reserva em 1.a00:00$ e o
excedente passou ao novo fundo que foi cati-
vado, do accordo caril o conselho fiscal, rali.
importancia das quotas de 15 "/ sobre, os
lucros liquidos verificados sernestaalmeut

A maior parto da somma 'bates fundos
está representada em apolices da divida pu-
blica, tio important.) estaboloaimen to do Sa-poparnlat o oin outras verbas discrininailas110 activo da companhis.

Dica/em/0e

Em coafirrinida•e aoa arts. 8' e 43 doa es-
tatutos e do accordo com n consolo fiscal,resolveu a directoria distribuir os 4 0 o 5"dividendos, repartidos om dividendos provi-
sorios por tranestres, correspondentes aos
deus semestres do nosso anno social findo em
31 de março, tendo sido a nnunciado o paga-
mento do dividendo ultimo etn 26 de abril
proximo passado.

Q ttetõcs judicines

As causas gnose achavam em grais do ap-pallaçãa perante o Suprema Tribunal Feassraf
taram julgadas em favor da cnnipanhia, e asrespa • tivaa cartas de sentença contra as:
Fazendas doa Estado.; da Bailia e do Rio Gran-
de do Suljá se acham tiradas para os devidas
efeitos.

Contintia em arbitramento, no faro doRCCili),a imporlancia a que tara d ireito a so-ciedade Anonyma Loteata. Nacional, em la (va-dação, na (salsa intentada contra a asaat ndado Estado de Fornambneo, não se tender., porisso, liwilda lo ainda a parte. que a aos .niat-tillia tem nassa roÁtttniçaio.
A directoria, recorrijo a to

stailaa ;asai& dist inct Ssaaaaasoassasae,rlovsi Y11°.1. com-Pana:i a- agradefas 17) .',11 cordatlinerata a suadelicação.

Conselho fiscal

'Na assembléa geral ordinari aie 30 de iu.
nho	 anuo passado foram r cel o atos os

o contagrins membros do conselho 'asai 1 qu
nitar aAd

ril airectporr'istaairt vntrâ 'pinetn'.isiosre iç°ardvaa8g.radece

o Caa ninha, p me
seu st ater .) ev)arloi lotes ot jc%,,c,upresto,

O	
tr

tiros de Inr.destta em pessaa de sua lamina,
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Nominativas :
•

D. Maria Luiza Guerra Duvai 	
José Bernardino de Souza 	
Fernando Guerra Durai 	
Elvira Nuguet y Legos 	
Commendador Antonio José Alves

Colho 	
D. Luiza Guerra Duval 	 1 	
Adalberto Guerra Olival 	
Boaventura Rodrigues de Azovedo 	
D. Leopoldin a, de alagalhães Azeredo
D. Judith Duvol 	
D. Julieta Dava! 	
Luiz de Almeida Junior 	
António José Ribeiro de Freitas 	
Arthur E. Dantas Barroca
D. Corina Mangeon 	
D. Rosa David 	
D. Leccadia Duval 	
D. Joaquina. Augusta Castello 	
D. Carolina Duval 	
Casar Remoi Filho 	
D. Maria Joaquina Dava' 	

Ao portador 	

Total 	   

ACOCE1
1.114
1.000

667
570

500
272
372
150
73
51
SI
50
5n
50
40
35
31
20
12
10
10

--
5.228

51.772
--
57.000

BALANÇO EM 31 DE MARÇO DE 1900
Activo

Contractos e concessões... ..
Titules da divida publica e

outros valores 	
Moveis, utensilios e bemfei-

torias 	
Remanescentes 	
Juros a receber 	
Lotaras e obrigações a re-

ceber 	
Secção lithographica em Sa-

popornba, c/ dc supprimen-
tos 	

Estabelecimento em Sapo-
pomba (machinismos, mo-

	

veis, bemfeitorias, ete.) 	
Devedores

por consi-
gnações... 744:848$735

Menos
Devoluções a

receber....	 108:403$000
nnnnn,nnnnn

Thesouraria
Dinheiro em caixa e deposi-

tado á vista 	
Diversas contas 	
Contas correntes 	
Fazenda do Estado da Bahia.
Loterias impressas 	

Thesouro Fe-
deral, c/ de
caução..... 240:000$000

Caução nos
Estados....	 10:000$000

Titulos depositados 	
Titules caucionados 	
Acções subsidiarias,e/ de res-

gate 	
Consignações 1.686 :916$000
Repartição da

emissão... 3556:b84$000

2.180:2505000

411:6575790

124:8375920
120:0005000.

13:8255000

5:9105000

208:9295494

750:643$119

636:4455735

1.503:2335979
207:7645332
/64:7845575
100:0005000
126:7125500

6.645:034$444

250:0005000

214:3505000
50:000$000

669:7505000

5.243:0005000

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Novo fundo de reserva
Premiados a

pagar..... 2.0a9:130$166
Menos: p re-

miados em
• confere n-

ela 	 	 61 : 387$ 192 1.947:7425674

2.180:2505000
1.500:0005000

434:6795918

•

Terceiro dividendo 	
Quarto dividendo 	
Quarto dito por saldo 	
Quinto dito por conta 	
Dito dito par saldo 	
Oitava amortização do ca-

pital 	
Nona dita do dito 	
Contas correntes 	
Jures das acções subsidia-

rias da 8 amortização 	
Ditos das ditas da 96 dita 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

2645000
26450f O
5095500

22:8355000
109:0125500

1:8005000
67:9505000
42:8325941

9:4035500
11:5425500
6:4525080

309:4955231

pediu licença a 31 de maio proximo passado
para retirar-se para a Europa.

Era conformidade aos arts. 18 e 35 dos Es-
tatutos, cumpre-vos, Srs. accionistas, eleger
os membros olfactivos e supplentes do con-
selho fiscal para o corrente anno.

Directoria

Nas actas das sessões da Directoria, de ac-
cordo com o art. 13 dos Estatutos, foram
menciouadas todas as deliberações havidas
e de que os dignos membros do Conselho
Fiscal tomaram conhecimento.

Passamos pelo doloroso transe de perder o
nosso distincto companheiro e leal amigo o
Sr. José Gabriel de Azevedo, thIlecido repen-
tinamente a 11 de agosto do anno passado,
mão tendo sido preenchida a sua vaga,erri vir-
tudo da disposição do paragrapbo unico do
art. 13(' dos Estatutos que foram reformados
na assemblAa geral extraordinaria de 20 de
outubro proximo passado, havendo então
accuinulado as respectivas funcções o di-
rector-presidente.

Em 30 de dezembro proximo passado re-
nuneion o seu cargo o digno director o amigo
Sr. landolpho Calcagno, o que tambem sen-
timos bastaota. não tendo sido preenchida a
sua vaga, porque nos mesmos paragrapho e
arti go acima citados dos adumas Estatutos
assim tambom ficou estabelecido, amuou-
lan10 as respectivas funcções o director-se-
cretario.

A 28 de março ultimo seguiu para Europa,
no vapor Brdsil. o nosso digno presidente.
em commissão da companhia, conforme foi
dalibarado em 23 do mesmo mez, na sessão da
Directoria, em reunião conjuncta com o Con-
selho Fiscal.

Pessozl

E' digno de louvor o seu procedimento,
achando-se perf atamente em dia tolo o ser-
viço da companhia.

Srs. accionistas. — A Directoria submet-
tendo ao vosso esclarecido julgamento os
balanços apresentados e os actos de sua
gestão, presta-se com todo aprazimento a
dar-vos todos os esclarecimentos que por
ventura desejardes.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 1900. —
Julio Braga, vice-presidente da companhia.

RUANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1899

Activo

Contractos e concessões 	
Titules /1a divida publica e

outros embreei
Moveis, ntensilios e bemfei-

torias 	
Re ma ncementes 	
Juros a receber. 	
Thesouro Federal, c/ de re-

stituição 	
Seeçãa Lithogriphica em

Sapopemba,,.c; de suppri-
mentos . 	

Tliesouraria: Din heiro  em
caixa e depositado a vista

Devedores
por c.onsi-
griaçõee. .	 743: 087$990

Menos: Devo-
loçaes a re-
ceber 	 	 95:3313000

Estabelecimento em Sapo-
penda :	 machieismos,

	

moveis, bemfeitorias, etc 	 )
Diversas contas
Contas correntes 	
Fazenda do Estado da Bahia
Loterias impressas 	
EnearpOS (10 contracto do

lotarias da G) pitai Fe-
deral 	  . •

7.092:5275425

T h osouro Fe-
deral, e/de
caução.... 240:004000

Caução nos
Estados...	 20:000$000

Titulos depositados 	
Titulos caucionados 	
Acções subsidiarias, e/ de

resgato 	
C ons griaçõ ee 3.0s0 :521$000
Repartição

da emissão 3.733:478$100

14.708:3775425
Passivo

Cauções 	
Depositos 	
Caução da directoria 	
Acções subsidiarias a resga-

tar 	
Emissão de loterias 	

14.708:374425

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro de 1899. — Luis A. F. de Almeida,
presidente. — Armando Vieira Fontes, chefe
da contabilidade.

--
ACCIONISTAS •

Retoca, em 30 de setemáro de 1899

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1899. —
Luis A. F. de Almeida, presidente. — Ar-
mando Vieira Fontes-, che fe de contabili-
dade.

O
.TRANSFERENCIA. DE ICÇõES

De 1 de abril de 1899 a 30 de setembro
de 1899

Acções
De nominativas ao portadoi• 	• 1.745
De portador a nominativas 	 	 830

2.575
Oberoações. —Fizeram-o) nove termos do

transferancias.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1899.—

Luiz Á. F. de Almeida, presidente.—Armandu
Vieira Fontes, chefe da contabilidade.

13.072:1345444

6.645:0345444

2.565:000:3000

382:4605160

120:000$000
93:000$000
12:262$500

19:501$770

346:6235914

1.439:09S$768

647:7545990

720:3665958
395:6535287
71:5455384

100:00050M
123:3825500

58:877$194

260:0005000

.206:8505000
50:000$000

285:0005000

6.814:0005000

Capital 	
, Fundo de reserva 	
Novo fundo de reserva 	
Lettras e obrigações a pagar
Terceiro divelendo
Quarto dividendo 	
Premiados a

pagar 	  l.722:342$536
Menos

Premiados
era confe-
rencia-- 205:283$412

-------
Diversas  contas 	
Contas correntes 	
Oitava amortização do ca-

pital 	
Quarto dividendo por saldo

Lucros e perdas
Saldo para o semestre se-

guinte 	

2.565:0005000
1.500:0005000

316:7295830
28:8995500

2645000
664$000

1.457:0595174

49:1045222
79:725$19d

285:00050a0
142:500$000

' 667:581$509

7.09U527$425

260:0005000
"6:8505000

50:0005000

285:0005000
6.814:000$000



Sexta-feira 2 9	 DIARTO
	

Junho — 1900 2822

1
Cauções 	 • 	 .	 2i6:00000
Dopoeitos 	 	 214:35ossio
Caução da directoria 	 	 . 50O0000
Acções subsidiarias a roga-

tar 	 	 669:750e000
Emissão de loterias 	 	 5.243:0 )0U30

13.072:121$111

S. E. ou 0.--Rio de Janeiro, 31 do març )
da 19(I:).—Jalio nritqa,
Armando Viei,-a limes, cliefe da contabili-
dade.

ACCIONI,,TAS

RelaMo em 31 de março de 1900

Nominativas:
Acções

José Bernardino de Souza.	 7e5
Fernando Guerra Duv,1 I 	

	 5)0
Antonio José Alves Cocei()
D. Luisa (lu a r/ a lei )111 	

	
2s5

Adalberto Guerra !eivai 	
	

285
&adie Sia?! 	

	
76

I). Leopodiela de Maga-
ltl: r, AZ
	 56

D. Julieta
	 30

D. Judith Dosai 	
	

39
Arthur E. D inas Barroca

	
38

Antonio Jose Ribsiro de
Freitas. 	

D. C;orina Mangeon 	
	

31
D. Rosa Duval. 	

	
27

D. Leocadia Dava! 	
	

24
D. Maquina A ugue ta

Castollo 	
	 15

9D. Carolina Duval 	
8D. Maria Joaquina Duval 	

1). Maria Luiza Guerra
Duval:

Acções deduzidas
da 8e amorti-
zação 	 	 1.003

Menos : 9' amor-
tização a reali-
zar 	 	 150	 853_

Ao portador 	  35.372
Mais : Pelas não

apresentadtta á
9 , amortização 5.431

A deduzir da res-
pectiva arnorti-
zaeão 	 	 815 4.616	 30.988

Acções que não f iram
emittidas por terem sido
deduzidas nas tes o 0,
amortizações 	
	

11

Total 	 	 43.605

43.605 acções a 50$000	 2.180:250$000
Rio do Jane.iro, 31 de março de 1900.—

Jate? Braga, vice-presidente. — Armando
Vieira MMtes, chefe da contabilidade. •

TRANSPERENCLA DE ACÇÕES

De 1 de outubro dc 1899 a 31 de março
de 1900

Ase."iiss
De nominativas ao portador 	 	 634
De portodor a Dor& na t vos	 216
Do acções nominativas por amortiza-

ção do capital 	 	 1 .5I

1.904
Observações :— Fiz ,ra.m-se 44 termos de

transforencias.

Rio do janeiro, 31 de março do 1930.—
.1 alie lira	 — Aramado
Vieird Pont. es, chefe da contabilidade.

ffin•nn

AMES SUBSIDIARIAS
—	 _

Relaçã,) dos possuidores em 31 de março
de 1900

8' amortização
Nominativas:

Aasees
José Iternardino de Soaza 	

	
208

Ant • inio Ferreira Netto 	
	

130
D. M3 ria Isuiza. Guerra. Du vai 	

	
111

I"üii;iu o Guerra Duv,•1 	
	 O7

El vira Nuguet y Lagos 	
	

57
Antonio JoaS Alves Coelho 	

	 51)
D. Luiza Guorra, Duval 	

	
37

Adalberto Guerra Duval 	
	

37
Emitia Signe 	

	 10
1). Leopoldina do Istagalhães Azo-

rodo 	
D . Csrina. Mangeon 	
D. Janota. Duval 	
D. Judith Duval 	
Luiz de Almeida Junior 	
Arthur E. Dantas Barroca 	

	
5

Antonio José Ribeiro de Freitas 	
	

5
D. Leocadia. Duval 	
D. Rosa Duval 	
D. Joaluinit Au g usta Castel10 	
D. Carolina Duval 	
D. Maria Jcsiquina Duval 	

755
Ao portador 	

	
4.910

Mais: Acçõas subsidiarias que
competem ás ordinarias que
ainda não se apresentaram
á 8, amortização 	

	
20

Difforença proveniente de
fracções irreductivoi 	

	
15
	

35

Total 	  5.700

Rio de Janeiro, 31 de marco de 1900.—
Julio Braga, vice .presidente.—Armaa t
Fontes, chefe da contabilidade.

:tesões
Antonio Ferreira Netto 	 847
Jose Bernardino do Souza 	 378
Fernando Guerra Duval 	 90
Antonio José Alves Coelho 	 90
Elvira. Nuguet y Lagos 	 77
D. Luiza Guerra Duval 50
Adalberto Guerra Duval 	 50
Ensaio Siqué 	 14
D. L iopolditia de Magalhãas Azeredo 10
Arthiir E. Dantas Barroca 	 7
Antonio José Ribeiro de Freitas 	 7
D. Julieta Duval 	 7
D. Judith Dava' 	 7
Luiz do Almeida Junior 	 7
D. Rosa Duval 	 5
D. Corina Mongoon 	 5
D. Leacadia Duva.1 	 4
D. Joamtina Augusta Castello 	 3
D. Cateeina Duval 	 2
D. Maria Joaquina Duval 	 1

1.6131
Ao portador 	 5.030

0.711
MaSs: /seções subsidiarias que

competem ás ordivariae que
ainda não se a,presentaram á
9' amortização 	 	 965

A deduzir — dideronça prove-
niente de	 fracçõos amorti-
zaslas 	 	 11 951

—
Total 	 7.095

TRASFERENCIA DE ACi",I5E; SeltilDIARIAS

De 25 dc novembro de 1899 a 31 de março
de 1900

Acçõcs
De portador a nominativas:

Da 8' amortineão 	 218
Da 91 amortizaeão 	 1.112

1.300

Observações: Fizeram-s3 sois termos de
transferensioss.

PATENTES DE INVENÇÃO

Refere-o a invenção ás bobinas de in-
dileção empregadas do modo dascripto no
memorial da privilegio n. 2.780, de 25 do
abril de 1899.

Em logar do se enrolarem camadas sim-
ples de tio para a construcção do pritnario
o do secundado, como so menciona e rei-
vindica no memorial acima, assbobinas
que tratam estea aperfiaçoarnentos são
muito curtas ide pouco mais de dous centi-
metros de comprimento) ou compostas do
secções, sobro que se enrola o fio.

O numero de espiras nas camadas successi-
vos do secundario to ás vezes do prima.rio
igualmente) diminue á proporção que a
dist meia do centro augnionta. não sendo,
porém, essencial essa disposição, apczar de
vantajosa.

E' tambem vantajoso pôr em connexiio
directa com o tubo sensieel, ou contacto
imperfeito (mas não pelo condensador) a
extromidado do socuudario que se acha mais
afastado do nucleo.

As figs. 1 a 6 são diagrammas de varias
forma de bobina do inilusção que tenho
empregado coai bom resultado. P é primario
e S o secundado.

Para se distinguir um do outro, o pri-
mario é representado nos desenhos sob a
fôrma de tuna linha espessa; deve-se en-
tender, porém. que os tios de ambos são
exactamente do mesmo diainetro.

Os diagrammas são consideravelinente
augmentados ()as meias s cções longituilinaea
não se acharn estrictomonto na escala,
devendo-se notar que a sceção do cada
enrolamento ou camada do fio, em n voz de
sor reprasent ida sob a forma do pontos
OU circulos pequenos, coniorma a realidade,
se acha, para maior simplicisade, represen-
tada sob a fórnaa de urna linha, simples, re-
cta longitudinal.

A é a extremidade do primado ligada
ao condutor itere°, e Eéa extremidade
ligada á terra ou a uma capacidado. Si é
a extremidade do secundarás ligada ilira-
ctamente so tubo sensivel oit contacto
imporfeita e Coa extretni dado Ideada ao
mesmo tu i ) pelo condensader. s.,r
um tubo do vidro sobre o qual se enrolam os
tios.

Os tios se isol im pref , rivelmente por meio
de um simples revestimento de seda.

AMES SUBSIDIARIAS

Relação dos possuidores em 31 de nt trço
3.606	 de 1900

92 amortização
Nominativas :

Rio de Janeivo, 31 de março de 19(10.—
.1/aio Brat,.	 vice-presi	 Á rezando

7 Vieira 1'O(( e., chefe da contabilidade.
6
5
5
5

1V. 2.786 (bis)-31emorial descritdivo arem-
3 panhanda um de certidão. de mellio-

ramentos introduzidos na invenção privile-
giada pda patente n. 2.786.

---
Rio	 de	 Janeiro, 31	 do	 março de le00.—

Jalia	 Drag ,	 vice-presidente. — Armindo
Vieira Untes, chefe da contabilidade.

O quadro seauinto dá os elementos do di-
versas bobinas que tenho etteiregado coal bom
resultado:
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espiras. t	 .
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70 espiras.

	

em serie	 .11i
72 egpil'aS*.

.1?
10

II

23
2I;

12
9

espiras
Uma camada de dai,: 3 cmilioimy de 210,

lios em	 45 e 45 espiras
e iii	 100 e.pir.is .

r o 1 atl	 eatia'
unia ti, idem

Qttaleo	 innalas .	 .
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n 11-:110

espiras
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5
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15
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1.
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eainatlas de

11. ) 63
5: ) 50
40 19
:15 25
23 21

27 27
21 21
23 22
17 18
15 15
10 10
0 G
2 2
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O malhada segundo o qual as secções das
bobinas se põem em connexão é de grande
importancia.

Prefiro empregar um condensador, como
já doscripto em uma das connexões entre o
tubo sonsivol e o secundario.

Essa disposição no é cointudo, absoluta-
mente essencial.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos dos melhoramentos:

I." O emprego de bobinas de inilitcçã.o em
que o seeundario consiste em varias camadas
sendo o numero fle espiras de fio nás camadas
exteriores menor que nas que se acham vi-
sinhas do primata°

2." O enrolamento do secundario da bobina
em duas ou mais secções

3.° O onrolamento do secundario da bobina
de moio não symetrico, ficando assim a bo-
bina engrossada em uma extremidade

4^, o modo de ligar entro si as camadas do
pcundario da bobina, representado nas figu-
ras I, 2o 3

50 , a disposiçã.o que consiste em ligar a ex-
tromidado do secondario da bobina que se
acha mais afastado do nucleo, directamente
ao tubo sensivel ou contacto imperfeito, e
ligar a outta extremidade ao tubo sensivel
ou contacto imperfeito polo intermedio de
um condensador

6, o enrolamento do primario da bobina
em duas ou mais camadas ligadas em parei-
lelo

70, o modo de enrolar o primario da bobi-
na, representado nas lis. 5 e 6

8", bobinas do inducção construidos e dis-
postas substancialmente como se descreveu
acima e representa o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1900—Como
procuradores, Juks Gcrawl, Ledo-c & Comp.

A.NNUNCIOS

C011111ffinilitt do Loterias Na-
cionaes do itrazil

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 30 do corrente mez, as 3 horas da tarde
na sedo da Companhia, a rua Neva do Ouvidor
n. 29, sobrado, para tomarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas do anno social

1,5 findo em 31 de março ultimo, e elegerem o
novo conselho ilscal o supplentes.

Os Srs. accionistas por a?Ztões ao portador
0 convidados a deposital -as na thosouraria,

na forma dos estatutos desta companhia, até
o dia 27 no corrente.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1900. —Julio
Braga, vice-presidente.

Companhia El'abeil 8. ..Joaquim
Ficam na séde da companhia, á rua Santa

Clara n. 17, em Nitheroy, á disposição doe
Srs. accionistas, todos os documentos exigidos
pelo art. 147 do decreto n. 431, de 4 de juiho
de 1891,

Nitheroy, 25 de junho de 1900.—Pela Com-
panhia, Fabril S. Joaquim, o presidente J.
Athayde.	 (•

0.'

Primario Segunda rio

Pons cantadas de 101i
espiras e	 g. a
el,lati ma	 PII/	 -
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:1 secções dr 10,	 12.
10 ramadas com

150
45 .10 45
•1 1 ) 39 40
35 27 25

25 22 25
2,./ 29 20
15 25 15
12 -2117
5 15 14	 .

2,5

5
espiras

0,012 Duas camadas de 100
espirai:	 cada	 unia
ein	 parallelo

1 secções de 9	 ca-
madas cada uma

4,0

40 —	 40
2,5 35 2-) 25
:10 20 3
2i	 27 2"; 27
2:;	 2:;	 2:;	 2:
2o 2: . 2o 2:,
15	 'S
n 0	 I I /	 10	 10
5555

espiras
II Duas t .. ania liai tle 1,30

espiras cada lima,
cru paralltdo

2 seeçóes	 te I:,	 ca-
madas cada ii tia
e0111 151

2,5

1,S

r":1; n¡
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